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SEÇÃO 1. MINISTROS CREDENCIADOS PELA QUADRANGULAR 

I. MINISTROS CREDENCIADOS 

1.  Idoneidade Ministerial 

A.  Todos os pastores da Igreja do Evangelho Quadrangular precisam estar em dia com 

todas as suas atribuições e concordar com e aderir aos Artigos da Corporação, com o 

Estatuto, a “Declaração de Fé” e com o “Código de Ética do Ministro”. 

 

B. Os requisitos e qualificações para o credenciamento e/ou ordenação estão publicados 

no Estatuto (Artigo 12). 

 

2. Credenciais do Ministério 

A. Credenciais ativas são definidas como (1) ter uma nomeação em vigor para uma igreja 

Quadrangular, ou um ministério Quadrangular aprovado (por exemplo, Faculdade 

Bíblica, cargo no distrito ou na corporação) ou outro local de serviço reconhecido pelo 

Conselho, e (2) pagamento em dia da taxa anual de credenciamento. Se faltar um destes 

dois itens, a credencial do ministro será colocada na lista de “inativas” (Estatuto 12.3.2). 

A credencial não será renovada se o ministro não estiver com uma nomeação em vigor 

durante o período de renovação. 

 

B. Manter a credencial ministerial ativa (Estatuto 12.3.1) é importante pelas seguintes 

razões: 

1. Condição legal do ministro para realizar cerimônias de casamento. 

2. Benefícios fiscais, incluindo a reinvidicação de subsídio moradia, oferecida pelo 

Código da Receita Interna (Internal Revenue Code – IRS).  

3. Continuidade do registro de serviços prestados para que sejam reconhecidos pela 

Quadrangular (por exemplo, prêmios por 25, 50 e 60 anos de ministério). 

4. Consideração para ordenação. 

 

C. Ao ser ordenado, ou ao receber a credencial Nacional dos Estados Unidos, os pastores 

da Igreja Quadrangular recebem um certificado comprovando que eles foram 

ordenados ou licenciados de acordo com os requisitos do Estatuto. 

 

3. Fundo de Assistência Ministerial 

O Fundo de Assistência Ministerial (Estatuto 9.2.2.C.) é um fundo de benevolência criado 

com uma porção da taxa anual de credenciamento de cada ministro. Os fundos são 

distribuídos pelo Conselho de Diretores, e os pastores que estão com o pagamento da 
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credencial em dia poderão solicitar ajuda. Estes fundos são para ajuda de emergência em 

casos de doenças ou acidentes. 

 

A.  Elegibilidade 

1. Todos os pastores credenciados da Igreja Quadrangular que estiverem com suas 

taxas pagas em dia, participam do programa do Fundo de Assistência. 

2. Todos os pastores da Igreja Quadrangular são elegíveis para solicitar ajuda do fundo 

quando suas credenciais estiverem ativas. 

B. O Fundo de Assistência Ministerial não está disponível para despesas relacionadas com  

os dependentes, gravidez, tratamento da vista ou dentário, ou cirurgias eletivas. Porém, 

os fundos poderão estar disponíveis para despesas relacionadas a cirurgias 

medicamente necessárias na gravidez, para a vista ou tratamento dentário.  

 

C. Visite 4sq.ca/MP11 para ter acesso ao formulário de solicitação de ajuda. A solicitação é 

processada através do escritório do distrito.  

 

4. Responsabilidade Ministerial 

As ações de cada indivíduo são examinadas minuciosamente na cultura litigiosa dos Estados 

Unidos. Além dos padrões que a Igreja Quadrangular exige de seus pastores, a sociedade 

requer que os ministros tenham certos padrões de comportamento e ética. O não 

cumprimento das leis ou a falha em agir de maneira razoável, consistente com as 

expectativas da sociedade com respeito à conduta dos líderes religiosos, pode fazer com 

que o ministro seja individualmente responsabilizado, assim como o local de sua nomeação 

e a Igreja Quadrangular em geral. Um pastor Quadrangular credenciado pode ser 

reconhecido pelo Conselho Diretor como um ministro, mas pode estar servindo numa 

capacidade onde ele não é empregado ou agente da Igreja Quadrangular. Um ministro 

Quadrangular credenciado pode estar desempenhando um papel que o torna agente da 

Igreja Quadrangular. Assim, em certas situações, a igreja ou toda a denominação 

Quadrangular pode se tornar financeiramente responsável pelas ações de um único 

funcionário isoladamente. Cada pessoa deve tomar cuidado com suas ações pessoais para 

proteger o seu próprio ministério, assim como o ministério da igreja e da denominação.  

 

5. Prêmio de Reconhecimento Ministerial 

A. Prêmio de vinte e cinco anos de ministério – Os ministros que tiverem completado 25 

anos de serviço ativo na Igreja Quadrangular recebem um distintivo de lapela e um 

certificado de reconhecimento na conferência anual do distrito. Os reconhecidos são 

aprovados pelo Conselho Diretor; o secretário da corporação examina os questionários 

preenchidos pelos candidatos. A decisão é baseada nas informações fornecidas pelos 

https://4sq.ca/MP11
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candidatos e/ou pelos registros de credenciamento do Escritório do Secretário da 

Corporação. 

 

B. Prêmio de cinquenta anos de ministério – Os ministros que tiverem completado 50 anos 

de ministério ativo na Igreja Quadrangular recebem um distintivo de ouro com um 

diamante e um certificado de reconhecimento na convenção anual. Os reconhecidos são 

aprovados pelo Conselho Diretor; o secretário da corporação examina os questionários 

preenchidos pelos candidatos. A decisão é baseada nas informações fornecidas pelos 

candidatos e/ou pelos registros de credenciamento do Escritório do Secretário da 

Corporação. 

 

C. Prêmio de sessenta anos (ou mais) de ministério – Os ministros que tiverem completado 

60 anos de ministério ativo na Igreja Quadrangular recebem um distintivo de ouro com 

2 diamantes e um certificado de reconhecimento na convenção anual. Conquistas 

adicionais serão reconhecidas e honradas à medida que os candidatos se qualificarem. 

Os reconhecidos são aprovados pelo Conselho Diretor; o Secretário da Corporação 

examina os questionários preenchidos pelos candidatos. A decisão é baseada nas 

informações fornecidas pelos candidatos e/ou pelos registros de credenciamento do 

Escritório do Secretário da Corporação. 

 

D. Ministros aposentados – Quando ministros quadrangulares atingem a idade da 

aposentadoria e informam o seu supervisor da intenção de se aposentarem, receberão 

uma placa de reconhecimento pelo seu serviço, entregue no distrito onde serviram mais 

recentemente. Os aposentados manterão a sua situação de credenciamento em vigor. 

Os ministros com 70 anos de idade ou mais recebem isenção de pagamento da taxa 

anual da credencial e continuarão a ter o privilégio de participação do Fundo de 

Assistência Ministerial.    

 

6. A Família e o Lar do Ministro 

A. Cuidado Pessoal – É essencial que os ministros tenham um sistema de apoio que os 

ajudem a lidar com períodos de estresse excessivo. Em muitos casos, os pastores de 

área e os supervisores de distrito são capazes de prover apoio em tempos desafiadores. 

 

B. Alguns desafios são de natureza mais delicada e um ambiente de aconselhamento mais 

confidencial pode ser necessário. Nestes casos, os pastores são encorajados a contatar o 

ministério Quadrangular de Assistência à Liderança, que foi criado para prover 

aconselhamento particular e confidencial para os Ministros da Igreja Quadrangular e 

seus familiares imediatos gratuitamente. A equipe de Assistência à Liderança se localiza 

no Centro Quadrangular para Renovação Espiritual no Leste (Center for Spiritual 
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Renewal – CSR), em Christianburg, VA (540-382-7100, ramal 214) e CSR Oeste em Los 

Angeles (213-989-4252) que oferecem vários tipos de cuidado pastoral. 

 

C. Além de aconselhamento, os pastores podem ter acesso ao CSR Leste ou Oeste para até 

uma semana por ano de retiro pessoal sem custo algum. Visite foursquare.org/csr para 

obter maiores informações sobre o Centro de Renovação Espiritual. 

 

7. Plano de Aposentadoria Quadrangular  

O Plano de Aposentadoria Quadrangular está disponível para todos os ministros 

credenciados da Igreja Quadrangular e também para os empregados que trabalham nos 

seguintes setores da Igreja Quadrangular: 

 

A. Igrejas Registradas, Distrito e Igrejas Aliançadas da Quadrangular nos Estados Unidos 

B. Faculdades Bíblicas da Quadrangular nos Estados Unidos 

C. Acampamentos e Escritórios de Distrito da Quadrangular 

D. Evangelistas e capelães da Quadrangular 

E. Escritório Central da Igreja Quadrangular. 

 

Os benefícios do plano de aposentadoria Quadrangular são vários: 
 

A. Ministros credenciados podem receber distribuição de fundos como subsídio de 
moradia ministerial (housing allowance) sem impostos dentro dos limites do IRS 

B. Estrutura menor de gastos, repassada a cada participante  
C. Um comitê de investimentos qualificado para administrar o plano  
D. Um departamento de aposentadoria, disponível para tirar dúvidas. 

 

Visite 4sqfs.org/retirement para maiores informações sobre o nosso plano de 

aposentadoria Quadrangular. 

 

Contate o escritório de Aposentadoria da Quadrangular por email escrevendo para 
retirement@foursquare.org ou ligue para 888-635-4234, ramal 4475. 

 

8. Cobertura de Seguro Individual de Ministros 

A. Requerimentos da Igreja Quadrangular 

 

1. Veículos 

É exigido que todos os pastores da Igreja Quadrangular que possuem veículos tenham 

um seguro pessoal apropriado (Estatuto 14.4.L). É requerido que eles tenham os 

https://foursquare.org/csr
http://www.4sqfs.org/retirement/
mailto:retirement@foursquare.org
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seguintes tipos de seguro, em valores não inferiores aos indicados abaixo. Esta seção 

está em conformidade com uma resolução do Conselho Nacional. 

 

 $5.000    Pagamento médicos 

 $100.000/300.000  Responsabilidade pública e lesões corporais  

     (passageiros de outros veículos) 

 $50.000   Danos materiais (outro veículo) 

 $100.000/300.000  Lesões corporais (passageiros de outros veículos) 

Mínimo exigido pelo estado  Motoristas não assegurados e proteção contra acidentes 

pessoais (no fault insurance) 

 

Se surgirem questões sobre se a apólice cobre os requisitos mínimos, por favor ligue para o 

departamento de seguros (888-635-4234) para maiores esclarecimentos. 

 

B. Outras Considerações 

 

1. Seguro Saúde 

Todos os pastores deverão estar a par dos requerimentos governamentais mínimos 

(federal/estadual) para seu seguro saúde pessoal. 

2. Seguro de Vida 

É recomendado que todos os pastores da Igreja Quadrangular tenham seguro de 

vida. Uma cobertura básica no valor de $25.000 para os pastores com 69 anos de 

idade ou menos, e de $6.000 para aqueles com 70 anos ou mais, parte dos 

benefícios provenientes da taxa de credenciais pagas anualmente. 

Para maiores informações, contate o escritório de Aposentadoria da Quadrangular por 
email escrevendo para retirement@foursquare.org ou ligue para 888-635-4234, ramal 
4475. 
 

9. Outros Benefícios Disponíveis para os Ministros Credenciados 

Há muitos benefícios disponíveis para os ministros credenciados da Igreja Quadrangular, 

tais como descontos de fornecedores para companhias, ajuda com roubo de identidade, 

serviço de preparação de testamento, e outros. Visite 4sq.ca/credentialbenefits para 

maiores informações. 

10. Cuidado Pastoral/Aconselhamento Profissional 

Os pastores devem providenciar orientação pastoral, orações e encorajamento para a 

congregação. Conversas entre o pastor e as pessoas da igreja a respeito de assuntos 

mailto:retirement@foursquare.org
http://4sq.ca/credentialbenefits
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pessoais devem ser tratadas confidencialmente. Os pastores não devem dar conselhos 

sobre assuntos legais, fiscais, médicos, ou psicológicos. Se um pastor estiver qualificado 

academicamente ou licenciado para dar estes tipos de aconselhamento, a atividade não 

deverá ser feita na igreja nem no gabinete pastoral, e o pastor deve deixar claro para a 

congregação/clientes que ele/ela não está procedendo na capacidade de pastor 

Quadrangular ou pela igreja. (Veja as páginas seguintes para um exemplo de regulamentos 

para cuidado pastoral e a Seção I.V.4. para regulamentos para cuidado pastoral vs. 

aconselhamento na igreja). 
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Regulamentos para Cuidado Pastoral 

O aconselhamento bíblico saudável e o cuidado pastoral compassivo são algumas das bênçãos que Deus 

deu ao seu povo na pessoa de pastores e mestres. Agradecemos a Deus juntamente com você por esses 

recursos estarem disponíveis como parte do ministério da [colocar o nome da igreja local]. 

 

O aconselhamento pastoral que você poder vir a receber será sempre oferecido gratuitamente (exceto 

se implicar gastos esporádicos com materiais), como parte do ministério da [colocar o nome da igreja 

local]. O aconselhamento é de natureza pastoral, com a intenção de dar instrução bíblica sólida e 

orientação para a aplicação dessa instrução às questões da vida. O conselho que você receberá não tem 

a intenção de ser de cuidados profissionais com saúde mental ou aconselhamento profissional de 

nenhum tipo (por exemplo, legal, médico, etc.). O pastor com quem você fala não é especializado em 

medicina, psicologia, psiquiatria, ou em direito legal. O pastor foi treinado em (descrever por exemplo: 

estudos bíblicos, cuidados pastorais em uma faculdade ou instituto bíblico). 

 

Enquanto a [nome da igreja local] respeita o princípio de revelar informações somente quando for 

necessário, a [igreja] não pode assegurar sigilo com relação a qualquer informação que você queira 

revelar ao pastor. É política da [igreja] cumprir as leis que requerem que relatemos às pessoas e 

autoridades legais, qualquer evidência de abuso de criança, se houver evidência de abuso de idosos ou 

adultos dependentes, ameaça de danos físicos a outra pessoa, ameaça de danos físicos causados a si 

próprio, e informações que indicam uma ameaça de danos à congregação e/ou ministério da [igreja] ou 

à Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular. A lei pode ou não permitir que a confidencialidade 

proteja contra a divulgação. Se você tiver qualquer dúvida sobre isto, por favor trate este assunto com o 

pastor com antecedência.  

 

Ao oferecer a assistência de aconselhamento pastoral que você está solicitando, a [igreja local] e você 

concordam que, no caso de qualquer disputa decorrente do relacionamento de cuidado pastoral entre 

você e a [igreja] e qualquer empregado, agente, ou voluntário da [igreja], a instância exclusiva para 

solucionar a disputa será a mediação e a conciliação e, se for necessário ter arbitragem, os serviços da 

Sociedade Legal Cristã. Fica aqui mutuamente concordado por todas as partes que qualquer decisão da 

arbitragem será aceita. Caso a Sociedade Legal Cristã não ofereça tais serviços em sua região geográfica, 

tanto a [igreja] como você concordam que ambos a [igreja] e você, nomearão um mediador/árbitro 

cristão e que, então, concordarão com a indicação de um terceiro mediador/ árbitro cristão para juntos 

formarem um tribunal mediador e, se necessário, arbitrar a disputa. 

Eu li, entendi, concordo e aceito estar sujeito às cláusulas dos regulamentos da [igreja] descritas acimas. 

Com este entendimento, pelo presente eu isento a [igreja], sua equipe pastoral, e sua equipe de apoio 

bíblico de qualquer responsabilidade legal por qualquer de minhas decisões ou ações. 

Data:__________________  Assinatura:___________________________________________ 
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Autorização para Divulgação de Informações 

Eu, abaixo assinado, concordo que as informações que revelei ao conselheiro pastoral da [igreja local], 

podem ser divulgadas às autoridades ou pessoas conforme a “necessidade de saber” quando, ao critério 

da [igreja], as informações se referirem a evidência de abuso de criança, evidência de abuso de idosos 

ou de adultos dependentes, ameaça de danos físicos a outra pessoa, ameaça de danos físicos a si 

próprio, e informações que indicam uma ameaça de danos a congregação e/ou ministério da [igreja 

local] ou à Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular. 

Eu, conscientemente e de boa vontade, isento a [igreja local], seus agentes, empregados e voluntários 

bem como a Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular, de qualquer alegação de perdas, prejuízo e 

dano que possam originar-se da divulgação das informações acima. 

Data:_______________________  Assinatura:____________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1/2020                          Manual de Operações                                                             14 

[formulário opcional de admissão] 

Igreja do Evangelho Quadrangular de ____________ 

Endereço 

Cidade, Estado, EUA 

 

Acordo sobre Apoio de Oração e Cuidado Pastoral 

 

Nome __________________________________________________ Data ______/______/______ 

Endereço ____________________________________________________________________________ 

Cidade _________________________________________________  Estado _______  ZIP ____________ 

Telefone_______________________________________________ Celular _______________________ 

Data de nascimento _____/_____/_____   Data da conversão_____/_____/_____ 

Data do batismo nas águas _____/_____/_____ Data do batismo no Espírito Santo_____/_____/_____ 

Estado civil (marque um)    _____ solteiro(a) _____ casado(a)  

História matrimonial (marque as que se aplicam)  _____ viúvo(a)            _____ divorciado(a) 

Profissão _____________________________________________________________________________ 

Você é membro da Igreja do Evangelho Quadrangular de [cidade]?    _____sim          _____não 

Se não, em qual igreja você congrega? _____________________________________________________ 

Endereço _____________________________________________________________________________ 

Cidade _________________________________________________  Estado _______  ZIP ____________ 

Se for membro, em qual departamento específico do ministério você está envolvido? ______________ 

_____________________________________________________________________________________ 

Pessoa que está lhe atendendo ___________________________________________________________ 

Motivo da consulta _____________________________________________________________________ 

Se não for sua primeira consulta, por favor informe: 

Nome da pessoa com quem você teve a primeira consulta _____________________________________ 

Quantas consultas anteriores você teve ____________________________________________________ 

 

Isenção 

 

Eu, abaixo assinado, estou plenamente consciente de que esta consulta com a equipe ministerial ou 

outra pessoa da equipe de apoio bíblico não é nem legal, nem médica, nem psicológica, mas é 

exclusivamente baseada na Palavra de Deus. Entendo, também, que posso optar por aceitar ou rejeitar 

as informações que me forem dadas. 

 

Com este entendimento, por meio deste eu isento a Igreja Quadrangular de_____________________, 

sua equipe ministerial, e sua equipe de apoio bíblico, de qualquer responsabilidade legal por qualquer 

de minhas decisões ou ações. 

 

 

_____________________________________________   ______________________ 

Assinatura da pessoa que está recebendo a ministração   Data 
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II.   O PASTOR TITULAR 

1. Qualificações (Estatuto 14.1) 

A. Para ser nomeado como pastor titular de uma Igreja Quadrangular, um ministro deve 

ter uma credencial Nacional dos Estados Unidos e ser cheio do Espírito Santo, bem 

como batizado no Espírito Santo, com a evidência do dom de falar em línguas. 

 

B. Ele/ela deve concordar com e aderir à Declaração de Fé, os Artigos da Corporação, o 

Estatuto, e o Código de Ética do Ministro, e os procedimentos descritos neste Manual de 

Operações das Igrejas Quadrangulares. 
 

2. Seleção (Estatuto 14.2)  

 Quando uma igreja do Evangelho Quadrangular necessita de mudança de pastor, o 

supervisor do distrito nomeará um pastor com a aprovação do Conselho Nacional. As 

nomeações precisam ser confirmadas pelo presidente e devem continuar sob a 

recomendação do supervisor do distrito e a aprovação do Conselho Nacional. 
 

3. Responsabilidades do Pastor Titular (Estatuto 14.4) 

A. Espiritual 
 

1. Os pastores devem primeiramente cultivar sua própria vida espiritual, a fim de 

estarem completamente equipados para servirem à igreja. 

 

2. O foco principal do pastor da Igreja Quadrangular deve ser a salvação das almas, 

edificação da igreja, e o fortalecimento do corpo de Cristo através da pregação, 

ensino, celebração de cultos, e ministração das ordenanças. 

 

3. O pastor deve prover orientação pastoral, orações e palavras de encorajamento à 

congregação. As discussões entre pastores e membros da igreja a respeito de 

assuntos pessoais devem ser tratados confidencialmente. Os pastores não devem 

dar conselhos a respeito de assuntos legais, fiscais, médicos ou psicológicos. Se um 

pastor for academicamente qualificado e licenciado para dar tais conselhos, isto não 

poderá ser feito na igreja nem no gabinete pastoral, e o pastor deve deixar bem 

claro para a congregação/clientes que ele/ela não está agindo nesta capacidade 

como um pastor Quadrangular ou para a igreja. (Veja página 12 para um modelo de 

regulamentos para cuidado pastoral e a Seção I.V.4 para regulamentos sobre 

cuidado pastoral vs. regulamentos para aconselhamento na igreja). 
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B. Supervisório 
 

1. Os pastores devem presidir as reuniões do conselho diretor local bem como as 

assembléias gerais da igreja. 

 

2. Os pastores devem encorajar os membros a entregarem os dízimos e a contribuírem 

financeiramente para que a igreja possa cumprir seus compromissos. 

 

3. Os pastores devem nomear certos oficiais de suas respectivas igrejas, conforme 

determinado no Estatuto Quadrangular. 

 

4. Juntamente com o conselho da igreja, o pastor precisa assegurar que todo o 

dinheiro dado à igreja seja manuseado com fortes controles internos e depositado 

em contas bancárias da igreja. O pastor deve ser um signatário nas contas bancárias 

da igreja, juntamente com o tesoureiro. É recomendável que haja outras pessoas 

autorizadas a assinarem pela conta da igreja pois há ocasiões em que o pastor ou o 

tesoureiro não se encontram disponíveis para assinar cheques. Estas outras pessoas 

autorizadas pelo conselho da igreja para assinar os cheques podem ser, mas não 

estão limitadas a empregados da igreja ou membros do conselho. Os signatários não 

podem ser cônjuges ou parentes. Visite 4sq.ca/offeringmanagement para maiores 

informações sobre os controles internos e administração de ofertas. 

 

5. O pastor deve assinar outros documentos que requeiram sua assinatura como 

pastor. 

 

6. Pastores de igrejas Registradas e do Distrito não devem assinar acordos ou contratos 

de transações imobiliárias, sem que a cláusula “Este acordo não será efetivo até que 

seja aprovado pelo Conselho de Diretores da Igreja Internacional do Evangelho 

Quadrangular”, esteja inserida logo acima do nome do pastor (Estatuto 14.4.E). Os 

pastores não estão autorizados a assinar documentos de transação imobiliária a 

menos que recebam instruções específicas do Conselho Nacional para que o façam. 

 

7. Os pastores de igrejas Aliançadas somente devem assinar acordos ou contratos de 

transação imobiliária de conformidade com o Estatuto da Igreja do Evangelho 

Quadrangular e com a devida aprovação da congregação e do conselho local da 

igreja. 

 

 

 

 

http://4sq.ca/offeringmanagement
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C. Profissional ou Organizacional 
 

1. Os pastores devem esforçar-se para participar de todas as Convenções da 

Quadrangular, dos eventos do Distrito e dos eventos de Área, reconhecendo a 

necessidade de unidade e comunhão dentro de todos os níveis ministeriais da 

Igreja Quadrangular. 

 

2. Os pastores devem promover e encorajar os membros de sua igreja a 

participarem dos eventos nacionais, e distritais da igreja, a fim de promover 

lealdade e trazer unidade e harmonia para a denominação Quadrangular. 

 

3. Os pastores devem procurar melhorar seus conhecimentos através de educação 

contínua, tal como participando das conferências anuais programada por cada 

distrito. Devem procurar oportunidades para melhorar suas habilidades 

ministeriais e aguçar sua visão ministerial participando de seminários e reuniões 

locais, regionais e nacionais de congraçamento ministerial. 

 

4. Os pastores devem esforçar-se para cumprir o acordo pastoral que assinaram, 

afirmando seu compromisso de defender as diretrizes e o Estatuto da 

organização Quadrangular, levando seus respectivos ministérios e igreja ao seu 

cumprimento, nas áreas onde possam estar em falha, quer concordem 

plenamente ou não. 

 

5. Os pastores devem apoiar, promover e assegurar que a igreja participe tanto da 

entrega do dízimo de extensão, quanto do programa de Missões Internacionais 

Quadrangular. 

 

6. Os pastores devem assegurar que a igreja adote uma política de administração 

de risco (Risk Management Policy), que seja cuidadosamente elaborada e que os 

funcionários e voluntários da igreja a entendam e a apliquem. 

 

7. Os pastores são responsáveis pela criação de um processo investigativo a ser 

utilizado para verificar os antecedentes de todos os voluntários e empregados 

remunerados que terão contatos com menores. Este processo está descrito no 

Manual de Proteção de Crianças e Adolescentes da Igreja do Evangelho 

Quadrangular. Este processo precisa incluir um formulário a ser preenchido 

pelos candidatos e uma verificação legal dos antecedentes criminais dos 

candidatos. Os pastores deverão estar informados dos requerimentos de seu 

estado para relatar abuso de crianças e assegurar que a igreja possua uma 

política detalhada para relatar suspeitas de abuso. A equipe de trabalho da igreja 

e os voluntários devem assistir o vídeo de Treinamento para Proteção de 
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Crianças e Adolescentes e ler o manual antes de trabalhar com menores. Visite 

4sq.ca/CYP para obter mais informações sobre proteção de crianças e 

adolescentes. 

4. Remuneração do Pastor Titular (Estatuto 14.5) 

A.  O sistema e o valor da remuneração do pastor por seu trabalho devem ser 

determinados pelo Conselho da igreja local. Se o pastor e/ou o conselho da igreja 

necessitarem orientação a respeito do valor apropriado da remuneração, eles poderão 

entrar em contato com o supervisor do distrito e/ou o pastor de área. Abaixo seguem 

algumas orientações a serem consideradas: 
 

1. A revisão de todos os salários deverá ser feita anualmente pelo pastor e o Conselho 

da Igreja. O total de salários da igreja e contratos de trabalho não deve ultrapassar 

40% da arrecadação de dízimos e ofertas não designadas. O supervisor, ou seu 

representante designado, está disponível para orientar o pastor e/ou o conselho da 

igreja. O Manual de Remuneração para Empregados de Igrejas pode ser adquirido na 

store.churchlawandtax.com e é um recurso útil que avalia salários baseado em 

diversos fatores. 

 

2. O pastor deve se esforçar para o crescimento financeiro e o aumento do número de 

seus membros para chegarem a um tamanho que a torne auto sustentável. Isto irá 

fortalecer a igreja, assim como a fé e o ministério dos pastores. 

 

3. É recomendado que cada igreja separe semanalmente, do fundo geral, uma 

importância que possa ser acumulada e utilizada para ajudar o/a pastor/a a 

participar da Convenção anual da Igreja Quadrangular. Caso o/a pastor/a renuncie 

ao cargo antes da Convenção, o montante dos fundos para a convenção continuará 

no caixa da igreja. 

 

4. O pastor não deve esperar receber nenhuma importância extra de sua igreja, além 

do salário estabelecido pelo Conselho Local, o qual deve ser pago apenas à medida 

que haja fundos suficientes provindos de dízimos e ofertas para pagar os demais 

compromissos da igreja, exceto quando aprovado anteriormente pelo Conselho 

Local, pelo supervisor e Conselho Nacional de Diretores (Estatuto 14.4.0.4). 
 

5. Planejamento de Horário de Trabalho do Pastor Titular 

Cada pastor deve ter um plano para uso de seu tempo diário, adaptado à sua capacidade 

pessoal e às necessidades da sua igreja e comunidade. Os pastores devem separar um 

https://leader.foursquare.org/Prod/FoursquareLeader/Content/Resources/Child_and_Youth_Protection_Training_Series.aspx
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tempo definido para sua família e atividades pessoais. Eles devem toda semana separar um 

dia para reflexão, descanso, e descontração pessoal. 
 

6. Pedido de Demissão do Pastor Titular (Estatuto 14.4.0)  

A. Deve ser enviada uma carta ao supervisor do distrito informando, o mais cedo possível, 

a data em que  pretende renunciar ao cargo. 

 

B. O pastor demissionário deve deixar arquivos completos de todas as atividades assuntos 

comerciais da igreja para o seu sucessor. Isto inclui relação dos membros, relatórios 

espirituais, relatórios mensais, inventário das propriedades e equipamentos da igreja e 

uma relação das contas a pagar ou a receber. 

 

C. O pastor demissionário deve entregar inteiramente a igreja aos cuidados do novo pastor 

e evitar contatos pessoais com os membros da igreja, a menos que tenha a aprovação 

do novo pastor. 

 

D. O pastor demissionário renunciará a qualquer reinvidicação contra a igreja por 

remuneração não recebida pelo seu trabalho ou investimento. 
  

7.  Remoção do Pastor Titular (Estatuto 14.3) 

A. Se o trabalho do pastor em determinada igreja, ou sua conduta particular ou pública, se 

tornar uma preocupação para os membros da igreja, a situação pode ser levada, pelo 

Conselho Local, ao conhecimento do pastor de área e/ou supervisor do distrito. 

 

B. O supervisor do distrito, ou seu(sua) representante designado, pode se reunir com o 

conselho local e o pastor numa tentativa de encontrar uma solução amigável. 

 

C. O supervisor do distrito fará uma recomendação ao Conselho Nacional de acordo com o 

que ouviu nessas reuniões e relatando a conformidade do pastor para com as 

responsabilidades pastorais conforme delineadas no Estatuto, no Manual de Operações 

da Igreja Quadrangular, na Declaração de Fé, e no formulário de solicitação da 

credencial ou ordenação Quadrangular e qualquer outras questões de conformidade 

que possam estar em efeito na ocasião.  

 

D. Se o pastor de uma Igreja Quadrangular não estiver agindo de modo a atender aos 
melhores interesses da igreja (por exemplo, falha no cumprimento ao Estatuto, à 
Declaração de Fé ou ao Manual de Operações da Igreja Quadrangular, ou ao formulário 
de solicitação de credencial ou ordenação Quadrangular), o Conselho Nacional sempre 
tem o poder de encerrar seu pastorado e nomear outro pastor para aquela igreja. 
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III. EQUIPE MÚLTIPLA/PASTORES AUXILIARES 

Devido às implicações legais do título de pastor, qualquer pessoa sem uma credencial vigente 

nunca deverá ser chamada de pastor, mas deverá ao invés ser chamada de líder, diretor, 

coordenador, etc. 

 

1. Definição de Equipe Múltipla 

“Equipe Múltipla” existe quando a equipe ministerial da igreja inclui o pastor titular e um ou 

mais pastores auxiliares. Os pastores auxiliares geralmente atuam como auxiliares do 

pastor, pastor da mocidade, pastor de crianças, pastor do ministério de louvor, pastor 

administrativo ou com outro título ministerial designado pelo pastor titular. Os títulos 

“diretor de…” ou “coordenador de…” devem ser usados para aqueles que não possuem 

uma credencial nacional ou de ministro ordenado dos Estados Unidos. 

 

2.  Seleção, Função e Remuneração dos Pastores Auxiliares 

A. Os pastores auxiliares são procurados e selecionados pelo pastor titular juntamente 

com os conselhos prestados pelo conselho local. Os pastores auxiliares se reportam e 

trabalham sob a autoridade do pastor titular. 

 

B. O pastor auxiliar precisa reconhecer o pastor titular como o líder espiritual e o chefe 

executivo da igreja. A posição do pastor auxiliar é secundária, e ele/ela precisa estar 

sempre em submissão ao pastor titular, ser totalmente leal e dar toda cooperação aos 

programas da igreja. Qualquer diferença irreconciliável entre o pastor e a equipe 

ministerial deverá ser submetida à orientação das Escrituras (Mateus 18:15-17). Se isso 

não resolver o problema, o pastor titular e o pastor auxiliar devem procurar a ajuda do 

pastor de área e depois a ajuda do supervisor do distrito. Estas divergências nunca 

devem ser discutidas com os membros da igreja, e palavras de desaprovação nunca 

devem ser proferidas por nenhuma das partes. 

 

C. É essencial definir claramente as responsabilidades de cada pastor auxiliar, de modo 

que as áreas de responsabilidade sejam plenamente entendidas. É preferível ter uma 

descrição de cargo por escrito. 

 

D. Todos os planos significativos, programas e procedimentos dos diversos departamentos 

devem ser discutidos com o(a) pastor(a) titular e não devem ser postos em prática antes 

da sua aprovação. 

 

E. Os pastores auxiliares normalmente recebem um salário inferior ao do pastor titular e, 

às vezes, servem sem remuneração. Eles não devem permitir que isso se torne um fator 
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negativo em seu trabalho para o Senhor, nem devem comentar suas necessidades 

financeiras com os membros, ou com o Conselho da Igreja, sem a autorização do pastor. 

O recebimento de uma credencial não deve ser considerado como uma forma de 

pagamento aos pastores auxiliares. Os pastores auxiliares também estão sujeitos à 

política da igreja Quadrangular de pagar primeiramente todos os compromissos 

financeiros da igreja antes de pagar qualquer salário ou benefícios ao pastor e sua 

equipe (Estatuto 14.5). 

 

F. Algumas igrejas fazem uma revisão anual dos salários, benefícios e do desempenho de 

toda a equipe de trabalho. Outras fazem a revisão dos salários de cada pastor auxiliar 

um mês antes da pessoa completar mais um ano de trabalho na igreja, eliminando assim 

o impacto de um aumento simultâneo de todos os salários no orçamento anual da 

igreja. Um critério justo deve ser equilibrado com o desempenho de trabalho para 

determinar o valor do aumento a ser dado aos vários membros da equipe de ministros 

auxiliares. As igrejas devem cumprir com as leis trabalhistas tanto federal quanto 

estadual. 

 

3. Responsabilidades Espirituais 

A. Os pastores devem primeiramente cultivar sua própria vida espiritual, a fim de estarem 

completamente equipados para servirem à igreja. 

 

B. O foco principal do pastor da Igreja Quadrangular deve ser a salvação das almas, 

edificação da igreja, e o fortalecimento do corpo de Cristo através da pregação, ensino, 

celebração de cultos, e ministração das ordenanças. 

 

C. O pastor deve prover orientação pastoral, orações e palavras de encorajamento à 

congregação. As discussões entre pastores e membros da igreja a respeito de assuntos 

pessoais devem ser tratados confidencialmente. Os pastores não devem dar conselhos a 

respeito de assuntos legais, fiscais, médicos ou psicológicos. Se um pastor for 

academicamente qualificado e licenciado para dar tais conselhos, isto não poderá ser 

feito na igreja nem no gabinete pastoral, e o pastor deve deixar bem claro para a 

congregação/clientes que ele/ela não está agindo nesta capacidade como um pastor 

Quadrangular ou para a igreja(Veja página 12 para um modelo de regulamentos para 

cuidado pastoral e a Seção I.V.4 para regulamentos sobre cuidado pastoral vs. 

regulamentos para aconselhamento na igreja). 
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4.  Padrões Ministeriais 

A. O pastor titular determina o padrão profissional ao qual cada pastor auxiliar deve se 

submeter. Dessa forma, o pastor titular deve ser o exemplo de comportamento que 

espera de sua equipe. Áreas especificas que o pastor titular deve definir incluem as 

seguintes: 

 

1. O regulamento da igreja com respeito ao horário de trabalho, dias de folga, férias, 

ausência por doença, feriados, etc. deve ser claramente definido no Manual de 

Regulamentos dos funcionários. 

 

2. Devem também ser indicadas neste manual as expectativas para os 

relacionamentos, especialmente com o sexo oposto. 

 

3. A expectativa quanto aos trajes recomendados para a equipe de trabalho da igreja 

deve ser especificada no manual. No entanto, há certas restrições federais e 

estaduais com relação aos requerimentos de trajes e vestimentas que podem ser 

feitos por parte dos empregadores; o pastor titular e os membros do Conselho local 

devem estar a par destes regulamentos antes de estabelecerem um critério para 

recomendações com respeito a roupas. 

 

4. Os pastores auxiliares devem ser participantes ativos dos cultos e da vida da igreja e 

devem estar preparados para atender a qualquer necessidade que possa surgir. 

 

5. Cuidados do Pastor Titular com os Pastores Auxiliares 

A. O pastor titular deve manter um relacionamento profissional com os pastores auxiliares 

que demonstre honra e respeito por cada pessoa. O tratamento preferencial de um 

membro da equipe em detrimento de outro deve ser evitado. 

  

B. Os pastores auxiliares devem ser respeitados e honrados pela congregação. O pastor 

titular pode incutir este tipo de relacionamento tratando sua equipe com cortesia 

profissional, reconhecendo abertamente o trabalho deles para o Senhor, para si próprio 

e para a congregação. 

 

C. O pastor titular deve incentivar a participação de seus auxiliares na comunidade, no 

Distrito e nas atividades nacionais que reforcem suas habilidades e efetividade no 

ministério. Seminários, associações profissionais, conferências do distrito, convenções 

da Igreja Quadrangular, reuniões com os pastores de área, e outras, são experiências 

que ajudam o aprendizado dos membros da equipe. O pastor titular e o Conselho da 
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Igreja, devem tentar incluir no orçamento da igreja fundos que permitam a participação 

dos pastores auxiliares nesses eventos regularmente. 

 

6. Substituição dos Pastores Auxiliares 

A. O pastor auxiliar deve entender que sua nomeação acaba quando há uma mudança de 

pastor titular, permitindo assim que o novo pastor titular possa escolher livremente os 

seus próprios auxiliares. Nunca deve ser presumido que o pastor auxiliar será o titular 

quando o que estava exercendo a função sair ou mudar de igreja. 

 

B. É necessário observar que essa prática de “entregar o cargo” quando um novo pastor 

titular assume a igreja, aplica-se somente para os auxiliares que são credenciados ou 

ordenados. Com certeza, isso não se aplica aos funcionários que não são membros do 

clero, como secretário(a), pessoal de manutenção, técnicos de som, etc. Esses 

funcionários leigos possuem direitos trabalhistas, de acordo com as várias leis estaduais 

e federais, e não devem ser sumariamente despedidos sem antes consultar-se o 

Departamento Legal da Igreja Quadrangular. 

 

C. Os seguintes passos devem ser tomados quando um/a pastor/a auxiliar termina sua 

nomeação: 

 

1. O/A pastor/a auxiliar precisa notificar o/a pastor/a titular e o conselho da igreja por 

escrito. 

 

2. Se possível, dar tempo suficiente para se encontrar um substituto. 

 

3. O/A pastor/a auxiliar deverá procurar o supervisor do distrito se estiver 

interessado/a em uma nomeação como pastor titular no futuro. 

 

4. É responsabilidade do/a pastor/a titular notificar o/a supervisor/a do distrito 

imediatamente após a renúncia ou demissão de qualquer pastor auxiliar 

credenciado/a. 
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SEÇÃO 2.  FUNCIONAMENTO DAS IGREJAS QUADRANGULARES 

I.   MEMBRESIA DA IGREJA LOCAL (ARTIGO 13.5) 

1. Lei sobre a Membresia e a Disciplina da Igreja 

A. De forma geral, de acordo com as leis americanas, a relação entre os membros e a igreja 

consiste num acordo entre as duas partes, uma profissão de fé, a aceitação das 

doutrinas da igreja e a submissão ao seu governo. A lei é muito clara ao fixar que: (a) o 

direito de determinar as qualificações para se tornar membro pertence ao corpo 

eclesiástico (em nosso caso, o estatuto da ICFG); (b) a determinação de quem são os 

“membros em comunhão” é uma questão eclesiástica relacionada com o governo e a 

disciplina do corpo governante da igreja; e (c) a decisão da igreja acerca de qualquer um 

desses assuntos é vinculativa nos tribunais. O estatuto da ICFG estabelece os requisitos 

para se tornar membro de uma Igreja Quadrangular. 

 

B. De acordo com a lei, quando uma pessoa se torna membro de uma igreja ela está 

concordando em se submeter à jurisdição eclesiástica da igreja. Consequentemente, é 

este “acordo” de membresia que dá à igreja a autoridade eclesiástica para exercer a 

disciplina da igreja sobre um indivíduo. Se a igreja ou o pastor tentar impor a disciplina 

da igreja sobre uma pessoa que não tenha solicitado oficial e formalmente tornar-se 

“membro” da igreja e ter sido aceita como “membro”, eles correm risco de ser 

processados sobre possíveis danos causados ao não-membro. As igrejas Quadrangulares 

são encorajadas a fazer com que as pessoas se tornem membros da igreja 

Quadrangular. 

 

2.  Os Privilégios do Membro da Igreja Quadrangular 

A. A Igreja Quadrangular oferece aos seus membros o direito de votar em todos os 

assuntos da igreja para os quais o voto é autorizado. O privilégio de voto é concedido 

aos membros com 18 anos de idade ou mais. 

 

B. Os membros da igreja local têm o direito de eleger ou ratificar os membros do Conselho 

Local, na assembléia geral da Igreja. 

 

C. Na Convenção, também conhecida como Conexão Quadrangular, os membros de uma 

igreja local possuem o benefício da representação. Além do pastor, as igrejas locais 

podem enviar um delegado com direito a voto para cada 50 membros da igreja; estes 

representantes podem votar sobre qualquer assunto nas sessões de negócios 

conduzidas pelo corpo convencional (Estatuto 5.5.C). 
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D. Os membros da igreja podem apresentar sugestões, para a consideração do pastor e do 

conselho local, dar idéias para o avanço do Evangelho na comunidade, e na 

denominação como um todo. 

 

3. Aceitação como Membro pela Igreja Local 

A. O processo para se receber um novo membro é determinado pela Igreja Quadrangular 

Local. 

 

B. Visite 4sq.ca/MembershipCertificates para ter acesso ao certificado de membro e outros 

recursos. Além disso, visite também 4sq.ca/BelieveBrochure para ter acesso ao livreto 

da Declaração de Fé Quadrangular. 

 

C. O pastor ou um líder da igreja designado por ele deve confirmar que o candidato a 

membro preencheu todos os requisitos exigidos pelo estatuto da Igreja Quadrangular. 

 

4. Manutenção dos Arquivos de Membros 

A. Todas as igrejas devem manter um arquivo de todos os seus membros que seja 

atualizado conforme necessário. Uma cópia de segurança também devem ser mantida. 

Se for usado arquivo eletrônico, é recomendado o uso de “cloud backup” ou cópias 

impressas atualizadas anualmente e que sejam arquivadas em local à prova de fogo, 

pois a tecnologia continua se desenvolvendo e métodos antigos podem se tornar 

inacessíveis. Os arquivos de membros são permanentes e nunca devem ser destruídos 

ou descartados. 

 

B. Os arquivos precisam fazer uma distinção entre membros ativos e membros inativos. 

 

C. Uma vez que uma pessoa se torna membro de uma Igreja Quadrangular, ela ou ele é um 

membro até a sua morte, desistência, transferência, ausência por um ano, ou exclusão. 

 

D. Membro ativo é aquele que, no ano corrente, contribuiu financeiramente para a igreja 

e/ou frequentou os cultos da igreja. 

 

E. Membro inativo é aquele que não demonstrou atividade conforme o estatuto da ICFG. 

 

5. Transferência de Membros 

A transferência de membros de uma Igreja Quadrangular local para outra, ou para qualquer 

outra igreja, será considerada completa quando o membro solicitar e for aceito como 

membro pela igreja que o está recebendo. 

http://4sq.ca/MembershipCertificates
https://4sq.ca/BelieveBrochure
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6. Exclusão de Membros 

Um membro da Igreja Quadrangular só pode ser excluído da membresia pelo processo, e 

pelas razões estipuladas no estatuto. 

7. Assembléia Geral da Igreja 

A.  O pastor deve convocar anualmente, por escrito, uma assembléia geral dos membros, 

com pelo menos duas semanas de antecedência. É suficiente afixar a convocação em 

local bem visível na igreja. Todos os membros do conselho local deverão ser eleitos ou 

ratificados na assembléia pela maioria dos membros presentes. É recomendável que 

relatórios anuais numéricos, espirituais e financeiros, sejam apresentados em conjunto 

com o orçamento financeiro e a visão para o ano seguinte. 

 

B.  Assembléia Extraordinária de Membros: Pode ser convocada pelo pastor, ou pela 

maioria dos membros do conselho local, com uma permissão por escrito do supervisor 

do distrito, ou pelo Conselho Nacional de Diretores, presidente, ou supervisor geral da 

Igreja Quadrangular. 

 

1.    A convocação para uma assembléia especial deve ser feita com pelo menos uma 

semana de antecedência. 

2.    O propósito de tal assembléia especial de membros deverá ser declarado na 

convocação por escrito para a reunião.  

3.    Procedimentos para a assembléia de membros: 

a.   O pastor, como presidente do Conselho Local, deve presidir todas as 

assembléias. 

b.   Os membros do conselho devem estar presentes, bem como a equipe de 

pastores e os líderes de ministérios. 

C.  Todas as reuniões de membros devem ser conduzidas através de regras parlamentares 

simplificadas. Não é esperado que a “Robert’s Rules of Order” seja estritamente 

seguida, mas a aplicação de uma versão simplificada destas regras de ordem é 

apropriada e recomendada. Visite rulesonline.com para maiores informações sobre as 

regras de ordem de Robert (“Robert’s Rules of Order”). 

 

 

 

 

http://www.rulesonline.com/
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II.  LIDERANÇA DA IGREJA LOCAL 

1. Padrões para os Líderes 

Os líderes de ministérios da Igreja Quadrangular devem ser membros ativos da igreja, com 

boa reputação que mostram evidência de maturidade e uma vida dirigida pelo Espírito 

Santo. A Declaração de Fé Quadrangular descreve os fundamentos de nossa fé em detalhes 

e precisa ser aceita por todos os líderes. Visite 4sq.ca/declaration para ver a Declaração de 

Fé Quadrangular. 

 

2. Seleção dos Membros do Conselho da Igreja Local (Estatuto 16.1) 

A.  Os membros do conselho da igreja local devem ser selecionados pelos membros da 

igreja na assembléia geral da igreja seja pelo processo de ratificação ou por eleição. 

 

B.  Se houver uma vaga no Conselho, esta deverá ser preenchida de acordo com o processo 

descrito no Estatuto 16.1.C. 

 

3.  Poderes e Obrigações dos Membros do Conselho da Igreja (Estatuto 16.1) 

A. Após a eleição ou nomeação dos novos membros do conselho da igreja, o pastor deve 

entregar uma cópia do estatuto da igreja a cada membro do conselho. Os membros do 

conselho devem agir de acordo com o estatuto. Visite 4sq.ca/bylaws para maior 

conhecimento do estatuto da Igreja Quadrangular. 

 

B. A tarefa dos membros do conselho é servir como conselheiros do pastor em assuntos 

financeiros e de propriedade que afetam o bem-estar e a melhoria da igreja, conforme 

descrito no estatuto. Cada membro do conselho deve estar familiarizado com a Seção 

16.1 do estatuto.  

 

C. O pastor deve discutir com os membros do conselho da igreja a respeito de cada 

membro da equipe pastoral, antes de qualquer oferta de trabalho ou demissão. 

 

D. Os membros do conselho são representantes dos membros da igreja. Eles devem se 

esforçar para apresentar não o seu ponto de vista, mas sim o da maioria dos membros 

da igreja. Devem sempre manter sigilo dos assuntos tratados, os quais só devem ser 

discutidos com os membros do conselho. Informações confidenciais não devem ser 

discutidas com ninguém fora da reunião do conselho. Os membros do conselho devem 

permanecer unidos com respeito as decisões do conselho. 

 

http://4sq.ca/declaration
https://4sq.ca/bylaws
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E. É responsabilidade dos membros do conselho apresentar qualquer sugestão dos 

membros da igreja, ou ao pastor ou aos outros membros do conselho da igreja quando 

se reunirem. Será responsabilidade do pastor e do conselho determinar quem deverá 

transmitir a decisão do conselho da igreja e do pastor para o indivíduo que deu a 

sugestão.  
 

4. Outros Oficiais e Cargos – Nomeados (Estatuto 16.2) 

A.   Secretário e Tesoureiro: O secretário e o tesoureiro devem ser nomeados pelo conselho 

da igreja e pelo pastor e servirão sob a direção deles (Estatuto 16.2-16.5). 

 

B.    Anciãos: Os anciãos na igreja local devem dar suporte espiritual e ser parceiros do 

pastor da igreja em todas as atividades espirituais da igreja. Embora a posição de ancião 

não apareça no estatuto da Igreja Quadrangular, é aceitável nomear anciãos, mas, de 

acordo com o estatuto, eles não possuem nenhuma autoridade. 

 

C. Nomeações Para Outros Ministérios: Orientações apropriadas devem ser produzidas e 

comunicadas a cada pessoa nomeada para essas funções, a fim de deixar bem claras 

quais são suas responsabilidades e garantir um trabalho efetivo. Alguns cargos que 

podem fazer parte de uma estrutura local incluem, mas não se limitam a: 

1. Diretor do diaconato 

2. Líderes do ministério infantil 

3. Líderes do ministério de jovens e adolescentes 

4. Diretora do ministério de mulheres  

5. Diretor do ministério de homens 

6. Secretário/a da membresia 
  

III.   CONSELHO DA IGREJA LOCAL 

1. Membros do Conselho 

O Estatuto da Igreja Quadrangular descreve os deveres e obrigações dos membros do 

conselho nas igrejas Quadrangulares. Cada membro do conselho deve ser membro ativo na 

igreja que demonstra evidência de maturidade e de uma vida dirigida pelo Espírito Santo. 

Devido às responsabilidades do conselho, é também prudente que seja considerada a sua 

habilidade nas áreas de finanças, administração de negócios e/ou propriedades. 
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2. Agenda e Atas das Reuniões do Conselho da Igreja 

A.  Agenda 

A agenda é simplesmente uma lista dos assuntos a serem tratados em cada reunião. O 

tempo é muito precioso e precisa ser usado com sabedoria. Uma agenda mal preparada 

normalmente significa que a produtividade da reunião será limitada. Visite 

4sq.ca/CouncilForms para maiores conhecimentos sobre a estrutura de uma reunião do 

conselho. 

 

Os seguintes componentes são essenciais para uma agenda: 

 Oração 

 Leitura e aprovação da ata anterior 

 Aprovação dos relatórios financeiros 

 Revisão do que foi tratado em reuniões anteriores 

 Novos assuntos 

 Data da próxima reunião 

 Encerramento 

 Oração  

 

Pode-se documentar os termos de serviço dos membros do conselho conforme o 

modelo da agenda mencionada acima. 

 
B.  Atas 

As atas de uma reunião são extremamente importantes pois elas proporcionam um 

relato exato do que ocorreu na reunião. Atas de reuniões de conselhos de igrejas locais 

têm sido necessárias em procedimentos legais nos tribunais, bem como em várias 

outras questões legais. Use de sabedoria sobre o que incluir nas atas; detalhes 

suficientes sobre decisões tomadas são importantes, mas certos detalhes mais sensíveis 

ou assuntos debatidos podem ser ou podem não ser necessariamente registrados. Seja 

criterioso. Estes documentos devem ser mantidos em um lugar seguro, e cópias devem 

ser guardadas em caso de incêndio ou extravios. É também recomendado que após a 

aprovação verbal das atas das reuniões, os membros do conselho assinem o arquivo 

permanente das atas aprovadas. 

  

Abaixo segue uma lista de componentes de uma boa ata: 

 Título (nome da igreja ou organização) 

 Data 

 Nomes das pessoas presentes e ausentes 

https://4sq.ca/CouncilForms
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 Aprovação da ata anterior, mencionando quem solicitou a aprovação e quem deu 

apoio 

 Exame do relatório financeiro apresentado, mencionando quem solicitou a 

aprovação e quem deu apoio 

 Um sumário dos assuntos tratados e as decisões tomadas 

 Data da próxima reunião agendada 

 Fechamento da reunião 

 Assinatura da ata pelo/a secretário/a 

 

É recomendada a prática de se tomar nota de qualquer assunto que tenha surgido 

durante a reunião, e que precisa ser completado, separadamente na ata. Visite 

4sq.ca/CouncilForms para maiores conhecimentos sobre a estrutura de uma reunião do 

Conselho da Igreja. 

C.  Quando uma pessoa sugere a aprovação da ata, outra pessoa precisa apoiar o pedido de 

aprovação. Pode haver discussão, se necessário, e depois a aprovação é colocada em 

votação. O processo de votação pode ser oral, escrito, ou por braços erguidos. Se 

alguma ação tiver de ser tomada, a ata deve indicar quem deverá tomar tal ação, 

quando um relatório da ação deverá ser dado, e a quem o relatório deve ser dado. 

3.  Registros e Relatórios 

Cada igreja Quadrangular precisa manter arquivos completos e exatos de todas as suas 

atividades e transações financeiras. Estes arquivos têm duas categorias gerais: registros 

permanentes e registros correntes. Registros permanentes são os que necessitam ficar 

arquivados indefinidamente e devem incluir datas importantes para a igreja e informações 

da membresia. Registros correntes são os arquivos que precisam ser mantidos por um 

determinado período após o qual, a critério do pastor e do conselho da igreja, eles poderão 

ser descartados. Estes arquivos podem incluir certos relatórios financeiros (Estatuto 16.3.4). 

A. Registros Permanentes 

 

1. Membros: Um arquivo atualizado deve ser mantido para cada membro da igreja, 

ativo ou inativo, até a sua morte, demissão, transferência ou exclusão, conforme 

descrito no Estatuto 13.1.F. Os arquivos das fichas de membro podem ser mantidos 

num sistema de computador. Os programas de computador para este fim se 

encontram em várias fontes. Visite 4sq.ca/SoftwareChart para comparar os vários 

sistemas de gerenciamento. 

 

2. Propriedades: Um arquivo de todas as propriedades imobiliárias deve ser feito por 

endereço, disposições legais, data e preço de aquisição do bem. Arquive também as 

https://4sq.ca/CouncilForms
https://4sq.ca/SoftwareChart
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datas de conclusão de obras de melhoramentos, incluindo o valor gasto. Segue uma 

relação de itens importantes que a igreja deve manter arquivados: 

 

a. Um inventário atual com avaliação do valor financeiro dos móveis e 

equipamentos. 

i. Cópias de todas as apólices de seguro (propriedade, acidente, passivo, 

incapacidade, compensação por acidente no trabalho), com datas de 

vencimento e valor anual dos prêmios. 

ii. Extrato dos pagamentos do imposto predial com recibos, incluindo datas de 

vencimento dos pagamentos. (Em alguns locais as igrejas precisam preencher 

um formulário solicitando isenção do pagamento do imposto predial; uma 

cópia desse formulário preenchido deve ser arquivada). 

b. Histórico: Toda Igreja Quadrangular deve manter um arquivo de datas 

importantes tal como o término de projetos de construção. Datas marcantes tais 

como o dia da sua inauguração, dedicação, oficialização são registradas no Hub e 

deverão ser verificadas para serem mantidas corretamente quando os eventos 

ocorrerem. É recomendado que a igreja mantenha fotos de eventos históricos 

como a dedicação do templo ou culto de oficialização da igreja. 

c. Estatístico e Espiritual: Toda igreja Quadrangular local precisa manter um 

arquivo completo de dados vitais estatísticos tais como dedicação de crianças e 

batismo nas águas. Informações incluindo nomes, endereços, e datas devem ser 

partes desses arquivos permanentes. Além disso, o Relatório Mensal da Igreja 

Quadrangular para cada mês de operações deve ser assinado pelo pastor titular 

e por um membro do conselho e ser arquivado junto com as atas das reuniões 

do conselho para o mês apropriado como parte do arquivo permanente da 

igreja.  

B. Arquivos Atuais 

 

1.  Financeiro 

a. O tesoureiro da igreja é responsável pelas entradas e saídas de todos os fundos 

da igreja, conforme autorizado do pastor e pelo conselho da igreja, e deve 

manter uma contabilidade estrita de todas as transações financeiras, idealmente 

através de um sistema contábil computadorizado. O seu distrito pode 

recomendar alguns sistemas contábeis preferidos. O relatório financeiro deve 

ser submetido mensalmente ao conselho da Igreja e uma cópia deve ser mantida 

em arquivo junto com as atas das reuniões do conselho da igreja. O sistema 

contábil computadorizado deve ter um backup regularmente atualizado usando 

o sistema “cloud” ou outro método que seja seguro e separado de onde o 

sistema contábil está instalado. O balanço financeiro anual deve ser arquivado 
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durante toda a existência da igreja. Visite 4sq.ca/ChartOfAccounts para maiores 

informações sobre sistemas contábeis recomendados. 

b. As igrejas devem providenciar recibos/relatórios aos doadores, que por lei 

devem ser distribuídos anualmente até o dia 31 de janeiro do ano seguinte. 

Visite 4sq.ca/givingtools para maiores informações sobre doações para 

instituições de caridade. 

c. Os registros de doações devem ser arquivados pela igreja por um período não 

inferior a sete anos. O tesoureiro da igreja é encarregado com a 

responsabilidade de manter a confidencialidade desses arquivos de doações. Por 

essa razão os arquivos de doações devem ficar em um armário de arquivo 

trancado, com acesso estritamente controlado, ou em um programa de 

computador que exija o uso de senha. 

d. As contas bancárias da igreja devem ser mantidas com instituições financeiras 

que permitam o acesso aos cheques descontados seja através de extratos 

bancários ou online. 

C. Relatórios 

 

As igrejas quadrangulares precisam preencher o Relatório Mensal da Igreja 

Quadrangular (Foursquare Monthly Church Report – FMCR), todos os meses. Este 

formulário pode ser preenchido online através do “Hub Quadrangular”. O “relatório 

missional” requer dados espirituais e numéricos referentes à igreja; o “relatório 

financeiro” requer dados financeiros importantes. Uma cópia do FMCR de cada mês 

deve ser assinada pelo pastor titular e por um membro do conselho e ser mantida no 

arquivo corrente da igreja local. 

 

D. Adições 

 

1. Móveis e Equipamentos – Uma vez por ano as Igrejas Registradas e as Igrejas do 

Distrito  devem declarar no Relatório Anual da Igreja Quadrangular (Foursquare 

Annual Church Report – FACR) a compra/doação de qualquer móvel ou 

equipamento (incluindo veículos) no valor de $10.000 ou mais que foram adquiridos 

no ano do relatório. Equipamento alugado não deve ser incluído neste relatório, a 

menos que o equipamento alugado seja adquirido no vencimento do contrato de 

aluguel. 

2. Terrenos e Edifícios – As Igrejas Registradas e as Igrejas do Distrito  devem processar 

todas as compras ou doações de propriedades, ou qualquer tipo de arrendamento, 

através do departamento de propriedades da Igreja Quadrangular por meio do 

escritório do Distrito. Reformas de prédio com custo no valor de $50.000 ou mais 

https://4sq.ca/ChartOfAccounts
https://4sq.ca/givingtools
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devem também ser processadas através do departamento de propriedades da Igreja 

Quadrangular por meio do escritório do Distrito. Visite 4sq.ca/propertytools para 

maiores informações sobre o processo relativo a propriedades da igreja 

Quadrangular. 

3. Atividade de Caça na Propriedade Quadrangular – Atividades de caça de qualquer 

tipo ou tiro ao alvo com armas de fogo são proibidas em todas as propriedades 

ocupadas pela igreja Quadrangular (sejam propriedades próprias ou alugadas). Caso 

seja necessário qualquer tipo de controle de animais selvagens, é preciso obter uma 

permissão do departamento de operações do escritório central antes de iniciar 

qualquer caça, captura ou atividade semelhante para resolver o problema. 

E. Descartes  

1. Móveis e Equipamentos – Igrejas Registradas e as Igrejas do Distrito  devem 

providenciar uma lista detalhada de móveis e equipamentos (incluindo veículos), 

com um custo original de $10.000 ou mais, que foram vendidos ou descartados 

durante o ano fiscal atual, para o Departamento de contabilidade da Igreja 

Quadrangular. 

2. Terrenos e Construções – Todos os terrenos e prédios, de propriedade de Igrejas 

Registradas e Igrejas do Distrito, que foram vendidos ou descartados precisam ser 

processados através do Departamento de Propriedades da Quadrangular por 

intermédio do escritório do Distrito. Visite 4sq.ca/propertytools para obter maiores 

informações aobre o processo relativo a propriedades da Igreja Quadrangular. 

F. Negócios Paralelos ao Ministério  

Rendas provindas de negócios paralelos ao ministério são entradas geradas por um  

comércio ou negócio operado pela igreja. Alguns exemplos de renda de negócio paralelo 

são: uma escola ou creche operada pela igreja, uma livraria, um café, uma loja de 

artigos de segunda mão, ou outro tipo de loja de varejo. A renda do negócio paralelo é 

relatada separadamente das entradas das atividades da igreja e dos fundos de doações 

restritas no relatório mensal da igreja Quadrangular. Visite 4sq.ca/FMCR para maiores 

informações sobre o relatório das entradas de negócios paralelos. 

G. Entrada de Negócio não Relacionado  

Algumas atividades das entradas de negócio paralelo podem ser consideradas como 

entrada de negócio não relacionado, e podem estar sujeitas ao pagamento de imposto à 

Receita Interna (Internal Revenue Service – IRS). Entrada de negócio não relacionado 

(Unrelated Business Income – UBI) é definida como uma atividade que constitui um 

comércio ou negócio que gera renda, que ocorre regularmente, e que não está 

substancialmente relacionada ao propósito da isenção fiscal conforme descrito nos 

artigos de corporação. Há casos em que a renda de aluguel da propriedade da igreja 

https://4sq.ca/propertytools
https://4sq.ca/propertytools
https://4sq.ca/FMCR
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pode ser considerada UBI. Quando o UBI gera mais de $1.000 em receita bruta, a 

entidade pode ser obrigada a registrar um formulário 990T junto ao Internal Revenue 

Service (IRS) e a pagar impostos sobre o lucro líquido. Existem várias exceções às regras 

do UBI; entre em contato com o escritório do distrito para qualquer dúvida. 

H.   Isenção de Pagamento de Imposto Predial – Uma igreja que possui uma propriedade 

imobiliária pode colocar em risco algumas ou todas as isenções do pagamento de 

imposto predial junto ao município onde ela se encontra, caso ela opere um negócio 

paralelo ou permita que uma outra organização funcione nas dependências da igreja. É 

recomendado que as igrejas com negócio paralelo primeiramente consultem com o 

escritório do distrito e depois com o município onde a propriedade está localizada, para 

determinar se a isenção do pagamento do imposto predial corre risco e o seu impacto 

na igreja.  

 

4. Arquivos e Relatórios da Igreja: Por Quanto Tempo Guardá-los  

Segue abaixo uma lista do tempo em que os arquivos e relatórios da igreja devem ficar 

guardados. Esta lista está sujeita a mudanças visto que os regulamentos governamentais e 

contábeis são alterados.  

A. Igreja 

1. Permanente 

a. Atas do conselho e das assembléias gerais 

b. Casamentos, membresia, dedicações de crianças, batismos nas águas 

c. Arrendamentos, empréstimos, escrituras, contratos 

d. Extratos financeiros anuais (declaração de entradas e balancete) 

e. Carta de designação do EIN 

f. Carta de oficialização da igreja 

g. Comprovação atualizada de registro do nome da igreja no estado 

h. Cartões de assinaturas bancárias atualizados 

i. Verificação de antecedentes 

 

2. Sete anos 

a. Recibos de doações beneficentes 

b. Recibos de reembolsos de despesas de negócios 

c. Decisões sobre subsídio de moradia  

d. Relatórios Mensais da Igreja Quadrangular 

e. Arquivos bancários: registro dos talões de cheques, extratos bancários, cheques 

descontados ou cópias de cheques descontados, fichas de depósitos 

f. Planos de benefícios aos empregados  
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3. Dez anos a partir da data de submissão 

a. Folhas de pagamentos e formulários de declaração de impostos de renda (W-4, 

W-2, 1099, etc.) 

B. Arquivos de Pessoal 

1.  Permanentes 

a. Manual ou guia para empregados (1 cópia, incluindo todas as revisões) 

b. Verificação de antecedentes 

2. Manter por 3 a 7 anos, depois do término do emprego 

a. Documentos submetidos ao USCIS (Departamento de Imigração) solicitando o 

visto R1 aos imigrantes que nós patrocinamos para a obtenção do visto R1 (7 

anos após o término do vínculo empregatício) 

b. Contratos empregatícios (7 anos após o término) 

c. Formulários I-9 (3 anos após contratar ou 1 ano após a rescisão, o que ocorrer 

por último) 

 

3. Mantidos por 6 anos após o término do vínculo empregatício (para os itens c-f, se o 

empregado sair em circunstâncias que indicam que se pode razoavelmente presumir 

que haverá um processo legal contra o empregador, então deve ser retido pelo 

período estabelecido pelo estatuto de limitações aplicável ao caso).  

a. Formulário de solicitação de emprego 

b. Arquivos de testes 

c. Descrições de cargo 

d. Declarações assinadas pelo empregado 

e. Avaliações de desempenho 

f. Registros de demissões 

 

C. Escola 

1.  Permanentes 

a. Fichas e históricos escolares dos alunos 

b. Relatórios anuais 

c. Agendas e atas do comitê escolar 

 

2.  Três anos 

a. Registro de frequência 

b. Inscrições dos alunos que se registraram, mas não se matricularam 

c. Arquivos indicando a composição racial do corpo de estudantes, professores, e 

equipe administrativa para cada ano acadêmico 

d. Registros que documentam que as bolsas de estudos ou qualquer ajuda 

financeira foram distribuídas sem discriminação racial 
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e. Cópia de todas as brochuras, catálogos, e material de divulgação tratando de 

admissão de alunos, programas, e bolsas de estudos 

f. Cópia de todos os materiais usados por ou em nome da escola solicitando 

contribuições 

 

3. Dez anos a partir da data que foi submetida 

a. Folha de pagamento 

 

D. Acampamentos 

1. Inscrições (25 anos) 

2. Formulários de autorização de atividades para menores (Permanente) 

3. Formulários de autorização de atividades para adultos (5 anos) 

 

E. Outros 

1. Apólices de seguro (Permanente) 

2. Relatórios de incidentes com ferimentos envolvendo uma criança (Permanente) 

3. Relatórios de incidentes com ferimentos envolvendo um adulto (5 anos) 

 

5. Arquivo Pessoal dos Pastores 

Os pastores devem manter registros que documentem suas atividades ministeriais, além 

dos arquivos que são mantidos pela igreja local. Esses arquivos devem incluir informações 

sobre as igrejas que pastoreou, cargos denominacionais ocupados, construções que 

supervisionou, bem como arquivos de eventos especiais. Apesar de ser requerido que as 

igrejas mantenham em arquivo os registros de casamentos, funerais, dedicação de crianças, 

os pastores devem considerar se desejam ou não manter uma cópia para si mesmos das 

ministrações que eles fizeram pessoalmente. 

 

IV.   ORÇAMENTO E CONTABILIDADE DA IGREJA 

1. Administração Financeira 

Uma boa administração financeira requer um sistema computadorizado eficiente e eficaz 

além de sólidos controles internos que acompanhem as transações financeiras a fim de 

reduzir os riscos de perda de patrimônio. O sistema contábil deve prover relatórios 

financeiros que possam ser entendidos por pessoas que não tenham sido devidamente 

treinadas em contabilidade. É recomendado que a pessoa escolhida para supervisionar a 

contabilidade da igreja seja alguém que tenha experiência em contabilidade e regras 

governamentais específicas para igrejas. Os relatórios financeiros da igreja requerem uma 

atenção consistente com a evolução das necessidades contábeis, bem como com as regras 

de controle interno. Uma alternativa para admitir uma pessoa responsável pela 
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contabilidade é contratar uma firma especializada em contabilidade de igrejas. Estas 

companhias são uma boa solução quando comparadas com o tempo despendido em 

contabilidade por uma pessoa não familiarizada com a contabilidade ou regulamentos para 

igrejas. Por favor, entre em contato com o seu distrito para obter uma lista de firmas 

recomendadas. Visite 4sq.ca/AdminOrientation para maiores informações sobre controles 

internos. 

 

2. Como Preparar o Planejamento Financeiro/Estabelecer o Orçamento da Igreja 

A. Uma forma de se registrar e apresentar informações financeiras é um “plano de contas”. 

É uma lista de cada conta do sistema contábil para a qual cada entrada e saída da igreja 

pode ser aplicada. Visite 4sq.ca/ChartOfAccounts para saber mais sobre recomendações 

de recursos alinhados com o “Hub”. 

 

B. Ao estabelecer o orçamento descreva os planos, compromissos financeiros, e as 

expectativas que o pastor e a liderança têm para a igreja. O orçamento ajuda a igreja a 

gastar com confiança, alinha o orçamento com a visão, e constrói unidade e foco 

comum para a equipe de trabalho, o conselho local e a liderança da igreja. Visite 

4sq.ca/AdminOrientation para maiores informações sobre orçamentos. 

 

3. Previsão de Entradas 

Calcule a média da arrecadação irrestrita do ano anterior, por semana, por adulto: 

 

 Média Semanal de Entrada de Dízimos e Ofertas = Entrada Semanal Por Pessoa 

 Média Semanal de Frequência de Adultos 

 

Faça uma previsão da frequência média de adultos para o ano seguinte, baseado na 

tendência de crescimento identificada por gráficos de frequência nos últimos 12 meses.  

 

Multiplique o valor da entrada semanal por pessoa pela média antecipada de frequência de 

adultos por 52, para ter uma previsão de entradas para o ano seguinte. 

 

 Entrada Semanal Por Pessoa     Previsão Anual 

 X Previsão Anual de Frequência de Adultos =  Entrada de Dízimos e Ofertas 

   X 52 

 

O orçamento deve ser elaborado para refletir a missão e a visão da igreja. 

 

https://4sq.ca/adminOrientation
https://4sq.ca/ChartOfAccounts
https://4sq.ca/adminOrientation
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Na preparação do orçamento as entradas e saídas da igreja devem ser separadas em três 

categorias: doações restritas, operações, e negócios paralelos, de forma a se alinhar com o 

relatório FMCR mensal da igreja enviado ao “Hub”. 

 

4.  Doações Restritas 

A. Ofertas restritas (designadas) são doações feitas pelo doador para um fundo específico 

criado pelo conselho da igreja. A igreja precisa separar o valor da oferta no fundo 

específico e gastar esse valor apenas de acordo com o propósito para o qual o fundo foi 

estabelecido. 

 

B.   Se o projeto ou propósito para o qual a doação restrita foi criada deixar de existir, e o 

doador não fornecer uma aprovação por escrito para usar o valor da oferta em outro 

projeto ou propósito, então os seguintes passos deverão ser seguidos: 

1. Se for possível devolver o dinheiro ao doador, então deve ser devolvido. 

2. Se não for possível devolver o dinheiro ao doador, então o valor poderá ser 

transferido, pelo conselho da igreja, para outro fundo semelhante, sujeito à 

aprovação do departamento legal da Igreja do Evangelho Quadrangular. 

 

C. Visite 4sq.ca/FMCR para maiores informações sobre entradas e saídas de ofertas 

designadas (capítulos 13-15 do vídeo tutorial do relatório mensal da igreja) 

 

D. Missões Quadrangular – É exigido que as igrejas locais participem do esforço mundial de 

alcançar os perdidos e discipular os salvos em outros países, através do recebimento 

mensal de ofertas gerais para missões (Estatuto 13.4.A.4) e as igrejas são encorajadas a 

participar de ministérios transculturais envolvendo as pessoas da congregação local. As 

ofertas missionárias são consideradas ofertas designadas pelo doador.  

 

E. Se o conselho da igreja decidir separar um valor das entradas dos dízimos e ofertas 

gerais e contribuir para missões, este valor deve ser considerado como uma oferta do 

fundo geral de operações para missões e não como oferta designada para missões. A 

igreja pode enviar sua oferta missionária eletronicamente ao Departamento de Missões 

Quadrangular, entrando na página da igreja local no HUB Quadrangular e indo para a 

página de pagamentos.  

 

5. Entradas e Saídas Operacionais da Igreja 

Ajuda muito separar as despesas operacionais da igreja em duas categorias: fixas e 

variáveis. Despesas fixas são as que não variam, independente do número de pessoas que 

frequentam a igreja. Alguns exemplos de despesas fixas são: aluguel, contas de luz e gás, 

folha de pagamento, prestações do financiamento do prédio, reparos e manutenção. 

https://4sq.ca/FMCR
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Despesas variáveis são aquelas que mudam baseadas no número de pessoas que 

frequentam a igreja. Despesas ministeriais são um exemplo de despesa variável. Separar as 

despesas em fixas e variáveis permite que o pastor e o conselho da igreja verifiquem o 

quanto a igreja tem disponível para o ministério e o valor necessário apenas para a 

operação geral da igreja. As porcentagens recomendadas estão descritas na Análise 

Proporcional mais adiante na página 43 deste manual. 

 

6. Despesas Fixas 

A. O Dízimo Quadrangular de Extensão (Estatuto 13.4.A.3) – O princípio do dízimo se 

estende além do compromisso do membro com a sua igreja. O dízimo de dez por cento 

é a prática do compromisso assumido pela Igreja do Evangelho Quadrangular, com base 

em princípios bíblicos. 

 

B. Como membros da Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular, as igrejas locais são 

“dedicadas à causa do evangelismo interdenominacional mundial”. A estratégia para 

cumprir essa missão envolve a plantação e estabelecimento de igrejas locais, 

capacitando-as a evangelizar de modo que sejam sensíveis à cultura local e que, por seu 

lado, enviem obreiros para a edificação do Reino tanto em seu país quanto no 

estrangeiro. Para que esta estratégia funcione, é necessário o apoio financeiro de todas 

as Igrejas Quadrangulares, por isso a igreja local deve fazer parte do Programa de 

Dízimo de Extensão. O Dízimo de Extensão deve ser enviado mensalmente para a Igreja 

do Evangelho Quadrangular. O dízimo de extensão pode ser enviado eletronicamente 

utilizando a página de pagamentos no Hub Quadrangular.  

 

Como se calcula o Dízimo de Extensão: 

  Ofertas irrestritas e dízimos recebidos x 10% = Dízimo de Extensão 

  Ofertas recebidas na EBD e EC x 10% = Dízimos da EBD/EC 

  Dízimo de Extensão + Dízimo da EBD/EC = Dízimo Total 

 

  EBD refere-se ao Dízimo da Escola Bíblica Dominical 

EC refere-se ao Dízimo da Educação Cristã, Grupos por Idade (ex: Ministério 

Infantil, Ministério de Adolescentes) 

O dízimo de EBD/EC ajuda a financiar nossa colaboração de NextGen a nível 

nacional. 

 

C. Pagamentos de Empréstimos – De acordo com o nosso Estatuto, após enviar o Dízimo 

de Extensão (Estatuto 16.1.F.2), as igrejas quadrangulares locais devem cumprir todas as 

suas obrigações financeiras referentes ao pagamento de empréstimos antes de gastar 

em qualquer outra área. O pagamento do principal e dos juros do financiamento da 
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propriedade imobiliária são ambos relatados como gastos operacionais da igreja no 

relatório financeiro FMCR no HUB. 

 

D. Despesas com Pessoal – As seguintes despesas com pessoal devem ser incluídas durante 

a preparação do orçamento: 

1. Salário dos pastores. 

2. Outros salários. 

3. Folha de pagamento/Imposto do Seguro Social/Imposto do Medicare. 

4. Seguro saúde. 

5. Aposentadoria – Um plano de aposentadoria 403(b) qualificado está disponível 

através do Departamento de Aposentadoria Quadrangular. Visite 

4sqfs.org/retirement para maiores esclarecimentos sobre o programa de 

aposentadoria Quadrangular. 

6. Subsídio de Moradia para os Pastores – Os ministros da Igreja Quadrangular podem 

excluir de sua renda, para o propósito de declaração de Imposto de Renda Federal, o 

valor justo de mercado do aluguel de uma casa pastoral provida para eles 

(propriedade da igreja), e também um subsídio de moradia desde que o valor seja 

utilizado para despesas referentes à casa pastoral.  Se um ministro é dono ou aluga 

uma casa, uma parte de seu salário não precisa ser declarada, desde que designada 

antecipadamente pelo pastor e aprovada pelo Conselho da Igreja (o que precisa ser 

documentado na ata do Conselho como “subsídio de moradia”) e utilizada com 

gastos referentes à moradia, desde que o valor não seja maior do que o valor justo 

do aluguel de uma casa mobiliada incluindo despesas com utilidades. Visite 

4sq.ca/HousingAllowance para obter mais informações sobre despesas com a casa 

pastoral. Para maiores informações sobre remunerações pela igreja visite 

4sq.ca/ChurchHR. 

 

E. Pessoal de Contratos Externos/Prestador de Serviços Autônomo – A igreja pode 

contratar um prestador de serviços independente para prover serviços à igreja o qual, 

de acordo com as regras do Imposto de Renda (IRS), não é empregado da igreja. Estas 

pessoas são consideradas contratados autônomos. Exemplos de contratados autônomos 

podem ser pregadores convidados, companhias que cuidam da grama, companhia de 

limpeza, etc. Visite 4sq.ca/IndependentContractors para mais informações sobre 

contratados autônomos. 

 

F. Despesas Gerais e Administrativas são despesas tais como serviços públicos, consertos e 

manutenção, equipamentos alugados, arrendamento, despesas de escritório, custos de 

correio e envio de cargas, telefone, cabo e despesas com a internet, etc. 

 

 

 

http://www.4sqfs.org/retirement/
https://4sq.ca/HousingAllowance
https://4sq.ca/ChurchHR
https://4sq.ca/IndependentContractors
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7. Despesas Variáveis 

A. Despesas com o Ministério – A igreja local existe primeiramente para alcançar os 

perdidos e fazer discípulos. Esta categoria do orçamento identifica os gastos com os 

ministérios da igreja, sendo que os seguintes itens devem ser considerados quando se 

estiver antecipando as despesas: 

 

1. Ministério para crianças, adolescentes/jovens e adultos. 

2. Despesas com o escritório. 

3. Propaganda e divulgação. 

4. Programas de acampamentos. 

5. Benevolência local. 

6. Ministério de radio e TV. 

7. Outras despesas ministeriais. 

 

B. O treinamento de homens e mulheres para servirem ao Reino em tempo integral tem 

sido uma tradição da Igreja Quadrangular por muitos anos. As igrejas locais 

quadrangulares e seus membros são encorajados a participar no suporte financeiro às 

instituições educacionais.  As igrejas locais devem considerar uma cooperação financeira 

para as Faculdades Bíblicas Quadrangulares (Estatuto 13.4.B.4). 

 

C. Por melhor que seja o planejamento financeiro de uma igreja, sempre ocorrerão 

despesas durante o ano que não se enquadram em nenhuma das categorias financeiras 

dos planos feitos anteriormente. Por este motivo as pessoas que fazem os 

planejamentos prudentemente tentam alocar 10 porcento de sua arrecadação total de 

operações para uma conta de poupança ou para despesas imprevistas. 

 

8. Atividades de Negócios Paralelos 

Os centros de arrecadação devem ser preparados para acompanhar as entradas e despesas 

das atividades de negócios paralelos, tais como bazares, rendas de aluguéis, cafeteria, 

livraria, etc. As recomendações para o registro e relatórios destas informações em seu 

sistema contábil se acham no plano de contas detalhado na próxima seção. 

 

9. Como Manter um Sistema Contábil Correto para a Igreja 

Muito embora seja possível uma igreja manter um sistema de registro financeiro utilizando 

um sistema contábil manual, o uso de um sistema contábil computadorizado é altamente 

recomendado. Estes sistemas facilitam fazer pagamentos, obter informações sobre 

entradas designadas e sobre as despesas, gerar relatórios financeiros, controles internos e 

muito mais. Há muitos sistemas contábeis para igrejas; se precisar de ajuda ligue para o 
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escritório do distrito para receber recomendações. Visite 4sq.ca/quickbooks para maiores 

informações sobre o sistema QuickBooks. 

 

10. Como preparar o Relatório Financeiro Mensal 

Você pode consultar um modelo de relatório mensal financeiro da igreja Quadrangular 

juntamente com instruções detalhadas e assistir um vídeo tutorial no 4sq.ca/FMCR. 

 

11. Relatório Financeiro Mensal 

A. Declaração da Situação Financeira ou “Balancete” – Um balancete é um relatório que 

mostra a situação financeira de uma empresa (no nosso caso uma igreja local) em 

determinado momento. Ele demonstra o ativo, passivo e patrimônio. Os saldos dos 

seguintes tipos de contas são relatados num balancete: contas bancárias, contas a 

receber, contas de ativos circulantes e de ativos fixos, contas a pagar, contas de dívidas 

atuais e de longo prazo, e conta patrimonial. O balancete é um documento importante a 

ser examinado na hora de se verificar a saúde financeira e a qualidade do crédito de 

uma igreja. O balancete deve ser preparado mensalmente e examinado pelo conselho 

local da igreja Quadrangular em suas reuniões mensais. 

 

B. Relatório das Atividades Financeiras ou “Demonstração de Rendimentos” – A 

demonstração de rendimentos é um relatório que cobre as atividades financeiras de um 

determinado período, como um mês, um trimestre ou um ano, e que demonstra as 

entradas, despesas e a mudança no patrimônio líquido ou “entrada líquida” ou “prejuízo 

líquido” (igual a entradas menos despesas). O Relatório Mensal da Igreja Quadrangular é 

semelhante a uma demonstração de rendimentos. Este relatório, assim como o 

balancete, é um documento importante que deve ser preparado e examinado durante 

as reuniões mensais do conselho da igreja. Ele alerta os líderes da igreja a respeito de 

déficits financeiros, permitindo que eles tomem as ações necessárias antes que estes 

deficits se transformem em desastres. 

 

C. Demonstração de Rendimentos comparando o Real com o Orçamento – Este relatório 

financeiro comparativo é parecido com a demonstração de rendimentos; porém, ele 

contém informações adicionais. Em colunas paralelas, ele demonstra o valor previsto e 

o valor atual, permitindo que, ao se tomarem decisões, possa-se fazer uma boa 

comparação entre aquilo que aconteceu com o que era esperado. É recomendado que 

este relatório seja impresso para as reuniões mensais do conselho da igreja. Se este 

relatório for usado, não será necessário preparar o relatório de atividades financeiras 

mencionado acima. 

 

https://4sq.ca/quickbooks
https://4sq.ca/FMCR
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D. Planilha de Distribuição de Fundos – Esta planilha é utilizada para acompanhar o saldo 

corrente dos fundos restritos de um ano para o ano seguinte. Se esta planilha for 

utilizada, ela deve ser apresentada ao conselho da igreja mensalmente. Visite 

4sq.ca/donorfunds para maiores informações sobre a planilha de distribuição de fundos. 

Visite 4sq.ca/quickbooks para saber como utilizar esta planilha com o QuickBooks. 

 

12. Análise Proporcional 

A. Hipoteca vs. Entradas – Esta figura ajuda a avaliar a capacidade da igreja de fazer os 

pagamentos mensais de financiamentos imobiliários. É expressa em percentual e é 

calculada dividindo-se o valor da prestação (principal e juros) pelo valor da entrada 

média da igreja (dízimos e ofertas, e outras não designadas) multiplicando por 100. Este 

valor não deve ultrapassar 30 porcento. 

 

B. Folha de Pagamento vs. Entradas – É uma figura importante para ajudar o pastor e o 

conselho da igreja a determinarem o valor das entradas que podem ser utilizadas para a 

folha de pagamento e outras gastos com contratos externos. É demonstrada como um 

valor percentual, e é calculada dividindo-se o valor do total da folha de pagamento 

(incluindo salários, subsídio de moradia, benefícios, e contribuições fiscais do 

empregador e os contratos de trabalho externos) pelo valor da entrada média para as 

operações da igreja multiplicado por 100. Este valor não deve exceder a 35% se a 

proporção da hipoteca vs. entradas for de 30%. Se o valor proporcional do pagamento 

do empréstimo for 25% ou menos, então este valor não deverá exceder a 40%. 

 

C. Despesas Fixas Como Porcentagem das Entradas – Esta proporção é usada para 

determinar o valor das entradas para operações que é gasto em despesas fixas 

(incluindo o dízimo de extensão Quadrangular). É demonstrada como um valor 

percentual, e é calculada dividindo-se o total das despesas fixas pelo valor total de 

entradas para operações multiplicado por 100.  Este valor não pode exceder a 75%. 

 

D. Despesas Variáveis como Porcentagem das Entradas – Esta proporção é usada para 

determinar o valor das entradas para operações que é gasto em despesas variáveis 

(incluindo o dízimo de extensão Quadrangular). É demonstrada como um valor 

percentual, e é calculada dividindo-se o total dos custos das despesas variáveis pelo 

valor total das entradas para operações multiplicado por 100. A média das despesas 

variáveis é 15%. 

 

E. Percentual de Cobertura de Débitos – Essa proporção é utilizada para determinar a 

capacidade da igreja de manter o seu empréstimo imobiliário em dia. É demonstrada 

como um valor percentual, e é calculada pela adição do valor pago pela hipoteca 

https://4sq.ca/donorfunds
https://4sq.ca/quickbooks


 

1/2020                          Manual de Operações                                                             44 

(principal e juros) ao valor da entrada/perda líquida, dividindo-se pelo pagamento da 

hipoteca (principal e juros) vezes 100. Este valor deverá ser no mínimo 110%. 

 

F. Ganhos em Reserva como uma Porcentagem das Entradas – Esta proporção é utilizada 

para determinar o valor adicional em dinheiro disponível para poupança ou para casos 

de emergência após o pagamento das despesas operacionais da igreja. É demonstrado 

como um valor percentual, e é calculado dividindo-se a entrada/perda líquida pelo valor 

total das entradas para operações multiplicado por 100. Este valor deverá ser, no 

mínimo, 10%. 

 

13. Como Abrir uma Conta Bancária para a Igreja 

As seguintes informações devem ser consideradas quando se for abrir uma conta corrente da 

igreja: 

 

A. O banco não é necessariamente relevante, mas o modo como o banco cobra taxas é 

muito importante.  Verifique as taxas cobradas das pequenas empresas pelos bancos 

em sua área e escolha aquele que oferece os melhores serviços com as menores taxas. 

Questões pertinentes seguem abaixo: 

1. Qual é a taxa para cheques sem fundos? 

2. Qual é a taxa mensal de serviço? 

3. É exigido um saldo mínimo na conta para não pagar taxa de serviço ou ter um 

desconto na mesma? 

4. Há um limite mensal no número de cheques emitidos sem pagar taxas extras? 

5. O banco oferece conta remunerada ou é necessário um saldo mínimo? 

 

B. Igrejas Registradas e do Distrito podem ter opções mais limitadas para a escolha de 

bancos devido a estrutura de unidade subordinada das igrejas locais à ICFG. Os bancos 

que não entendem a estrutura podem querer abrir uma conta como um negócio não 

corporativo ou uma associação não corporativa. Isto não é permitido por duas razões: 

(1) isso expõe legalmente o pastor, a equipe de trabalho e os membros da igreja ao 

potencial de responsabilidades legais; e (2) seria uma distorção da estrutura da ICFG 

perante o banco. Abrir uma conta bancária como uma pequena empresa ou associação 

não corporativa coloca os membros da igreja em risco. Se igreja ficar endividada e não 

puder pagar sua dívida, o banco pode abrir um processo contra os membros da igreja 

para cobrar o débito. Se a igreja tiver interesse em receber uma lista de bancos que 

entendem a estrutura Quadrangular, entre em contato com o escritório de seu distrito.  

 

C. Os bancos exigem muitos documentos para abrirem uma conta corrente comercial. Os 

documentos são necessários para autenticar a organização e cumprir com as leis 

federais para os bancos. Você precisará dos seguintes documentos:  
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1. Prova de identificação pessoal, i.e.: carteira de motorista dos EUA. 

2. Carta do IRS designando um EIN – O IRS deve ter mandado uma carta para a igreja 

com o EIN, ou seja, o número de identificação do empregador, quando a igreja foi 

estabelecida. O banco solicitará a apresentação desta carta quando for abrir a conta. 

Esta carta é extremamente importante e com frequência é requerida quando 

documentos oficiais da igreja são necessários. A igreja deve manter este documento 

em seu arquivo permanente. As Igrejas Registradas e do Distrito devem enviar uma 

cópia desta carta para o escritório do secretário da corporação. Se a igreja não 

conseguir encontrar esta carta, as Igrejas Registradas e do Distrito devem entrar em 

contato com o escritório do seu distrito. As Igrejas Aliançadas devem contatar o IRS. 

3. Carta de Reconhecimento da Igreja – No início de uma Igreja Registrada ou do 

Distrito, o escritório do secretário da corporação envia uma carta do Conselho 

Nacional de Diretores Quadrangular reconhecendo o estabelecimento da igreja 

Quadrangular. Esta carta pode ser necessária quando se for abrir uma conta 

bancária. A igreja deve contatar o escritório do distrito caso não consiga encontrar 

esta carta. As Igrejas Aliançadas não recebem esta carta, nem precisam dela. 

4. Carta de Unidade Subordinada – A igreja deve receber uma carta de unidade 

subordinada da ICFG, estabelecendo a igreja como uma unidade subordinada à 

determinação Federal 501(c)3 da ICFG que a isenta de impostos. A igreja pode 

precisar desta carta para abrir a conta bancária. As Igrejas Registradas e do Distrito 

já devem ter recebido esta carta. As Igrejas Aliançadas devem ter recebido esta carta 

se elas fazem parte da isenção grupal de impostos pela determinação Federal 

501(c)3 da ICFG. As igrejas devem contatar o escritório do distrito caso não 

consigam encontrar esta carta. 

5. Artigos da Incorporação da ICFG – O banco pode pedir os documentos de Isenção e 

Incorporação da ICFG (ICFG’s Incorporation and Exemption Documents) quando for 

abrir uma conta para as Igrejas Registradas ou do Distrito. Estes documentos são 

provas do estabelecimento da corporação ICFG (nossa empresa matriz). Visite 

4sq.ca/bylaws para maiores informações sobre os Artigos da Incorporação e 

Estatuto. As Igrejas Aliançadas possuem seus próprios Artigos da Incorporação e 

devem apresentá-los ao banco quando forem abrir suas contas. 

6. Prova do Registro do(s) Nome(s) da Igreja no Estado – Após a Igreja Registrada ou do 

Distrito tiver sido registrada com o IRS como uma entidade oficial, o escritório do 

distrito deve ter registrado o nome legal e o nome fantasia, se houver, junto à 

autoridade local. Uma Igreja Aliançada registrará o seu nome perante as autoridades 

locais. O banco pode se referir ao nome fantasia como um nome comercial fictício 

(FBN). O estado pode ter enviado uma carta formal reconhecendo o registro do 

nome legal e fictício (Fictitious Business Name – FBN). Se um reconhecimento por 

escrito foi recebido, a igreja deve levar uma cópia ao banco para abrir a conta. A 

igreja deve guardar este documento em seus arquivos permanentes pois é 

https://www.dropbox.com/s/hh2d7uu17y1oei0/ICFG%20Exemption%20Documents.pdf?dl=1
https://4sq.ca/bylaws
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considerado um documento legal. As Igrejas Registradas ou do Distrito devem enviar 

uma cópia deste documento para o escritório do secretário da corporação. 

7. A conta bancária deve ser aberta com EIN da igreja local, e não com o EIN da ICFG. 

Se houver alguma questão legal com a ICFG que vier a resultar numa ordem de 

penhora da conta bancária da ICFG, a conta bancária da igreja pode vir a ficar como 

parte da ordem de penhora porque foi aberta com o EIN da ICFG. 

8. Depósito em dinheiro para abertura da conta. 

 

14. Como Completar uma Resolução 

A. Depois de completar a papelada, o banco vai passar às suas mãos um documento 

chamado resolução (resolution), o qual deverá ser preenchido e devolvido ao banco. 

Este documento é semelhante a um cartão de assinatura de uma conta particular e 

conterá as assinaturas de todos os que foram autorizados a assinar na conta em nome 

da igreja, bem como a relação dos oficiais da igreja. Cada decisão bancária será peculiar, 

mas as informações necessárias devem ser as mesmas ou muito parecidas. 

  

B. Abaixo segue uma lista do que a resolução vai pedir e suas respostas apropriadas: 

 

 Organização:    O nome legal da igreja 

 

 Doing Business As (DBA):  Nome fantasia da igreja, se for usado. Os bancos 

 (fazendo negócios como)  se referem a este como nome fictício FBN 

 

(Obs.: Sempre use o nome legal da igreja na conta. Nunca use apenas o nome fantasia na 

conta corrente). 

 

Oficiais Presidente – O pastor titular, o tesoureiro, o 

secretário, os membros do conselho local da igreja 

ou a equipe principal) 

 

(Obs.: O artigo 16 do estatuto exige que os assinantes não sejam parentes de sangue ou 

casados). 

 

Assinantes: As pessoas que serão autorizadas a assinar cheques 

em nome da igreja. Um dos assinantes tem que ser 

o pastor titular. 

 

(Obs.: Duas (2) assinaturas são requeridas; os assinantes não podem ser relacionados  

 por sangue ou casamento) 
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Carimbos de assinaturas: Não é recomendado o uso de carimbos de 

assinatura pois podem comprometer os controles 

internos da igreja. 

 

C. A resolução deve ser copiada e mantida nos arquivos da igreja; o original precisa ser 

devolvido ao banco assim que as assinaturas forem obtidas. Uma nova resolução deve 

ser feita sempre que houver alteração dos assinantes. NOTA: Durante uma mudança de 

pastores, o pastor que está deixando a igreja deve preparar a decisão para o novo 

pastor. (Desde 11 de setembro de 2001, os bancos em muitos locais irão requerer que 

os oficiais da igreja que estão se mudando assinem as resoluções para os novos oficiais 

para prevenir contra fraude). 

 

D. Devem ser usados cheques comerciais, e não cheques pessoais. Não obstante o tipo de 

cheque pedido, assegure-se de que o banco envie cheques com duas linhas para 

assinaturas. Mesmo que os bancos nem sempre reconheçam e/ou requeiram duas 

assinaturas, isto é uma exigência do Estatuto. 

 

15. Compensação, W-2s, 1099s e 941s 

A. A remuneração nas igrejas é um tópico muito complicado. A Igreja Quadrangular 

recomenda que as igrejas locais usem companhias de processamento de folha de 

pagamento especializadas em salários do clero para prepararem a folha de pagamento a 

fim de evitarem multas e penalidades pesadas por parte do IRS. O escritório do distrito 

pode recomendar boas companhias. 

 

B. A Igreja Quadrangular é uma corporação, com muitas igrejas como unidades 

subordinadas. O Conselho Nacional de Diretores Quadrangular exerce o controle 

máximo de fiscalização e supervisão de todos os pastores da Igreja Quadrangular. Um 

pastor titular é nomeado para uma igreja local por um supervisor do distrito, o qual 

passa então a supervisionar diretamente o ministro. Esta supervisão e controle 

satisfazem o critério do IRS para que os ministros sejam considerados como empregados 

religiosos. Portanto, todos os pastores credenciados da Igreja Quadrangular devem ser 

pagos com um W-2, não com um 1099-Misc pela igreja onde eles estão empregados. Há 

muito poucas situações nas quais um pastor Quadrangular credenciado deve ser pago 

com um 1099-Misc. É importante notar que a parte do salário do pastor que foi 

designada como subsídio de moradia pode ser declarada tanto no quadrado 14 do W-2 

ou numa carta em separado. O subsídio de moradia nunca devem ser colocado no 

quadrado 1 do W-2 como salário. Visite 4sq.ca/HousingAllowance para maiores 

informações sobre o subsídio de moradia e para ver um modelo da carta. 

 

https://4sq.ca/HousingAllowance
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C. A melhor forma para um ministro submeter suas despesas ministeriais para a igreja, é 

através de um plano contabilizável, sujeito, logicamente, às possibilidades financeiras da 

igreja. Os planos contabilizáveis estão descritos nos vídeos de treinamento mencionados 

no fim desta seção. 

 

D. O empregador declara os salários pagos através do formulário W-2 e o imposto retido 

no formulário trimestral IRS-941. Tecnicamente, o requerimento de registrar o 

formulário 941 não é baseado no fato de haver ou não haver salários via W-2; o 

requerimento é baseado no fato de haver ou não haver a retenção do imposto. No 

entanto, mesmo que os impostos não sejam retidos, a Igreja Quadrangular recomenda 

que as igrejas submetam o formulário 941 sempre que houver uma renda declarada no 

formulário W-2. Uma vantagem desta política é que um W-2 sem o correspondente 941 

pode gerar notificações do IRS. 

 

E. Uma cópia do formulário 941 precisa ser enviado ao IRS. Somente os empregados são 

cobertos pelo seguro de indenização trabalhista. Um contratado autônomo recebe o 

formulário 1099 e não é coberto pelo seguro contra acidentes de trabalho. 

 

F. Os pastores são considerados empregados para os propósitos do imposto de renda, mas 

são considerados empregados autônomos para retenção da contribuição do seguro 

social e do imposto do Medicare. Os pastores são inteiramente responsáveis pelos 

pagamentos do seguro social e do imposto do Medicare. 

 

G. Os envios de verbas para missionários e organizações missionárias localizadas fora do 

Estados Unidos são controlados por regulamentos fiscais muito específicos e estão 

sujeitos às leis anti terrorismo. A aceitação destes regulamentos é extremamente 

importante pois o governo dos Estados Unidos trabalha diretamente com os bancos 

para observar os envios feitos para fora dos Estados Unidos como parte do regulamento 

“US Patriot Act of 2001”. Por favor, consulte o escritório do seu distrito para conhecer as 

diretrizes a respeito de suporte financeiro às atividades missionárias estrangeiras. O 

Departamento de Missões Quadrangular (FMI) está a par e segue as regulamentações 

das contribuições que igrejas e pessoas fazem para os missionários, organizações ou 

projetos do FMI. Se a igreja estiver contribuindo para fora dos Estados Unidos somente 

através do FMI, ela pode desconsiderar esta seção. 

 

H. As práticas salariais e de recursos humanos da igreja, tais como o estabelecimento de 

um plano contabilizável, a criação de um subsídio de moradia, o cumprimento das 

normas justas de padrão trabalhista, e outros, são tópicos essenciais a respeito dos 

quais a igreja precisa ter bom conhecimento para se manter em dia com os 

regulamentos do governo. Há vários vídeos e documentos escritos sobre pagamentos de 
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salários em igrejas, práticas de recursos humanos e outros tópicos administrativos 

disponíveis, para serem pesquisados na seção de recursos da foursquare.org. 

 

I. Visite 4sq.ca/QB1099 para instruções passo a passo de como submeter o formulário 

1099 junto ao IRS.  

 

16. Empréstimos Pessoais Proibidos 

O uso de dinheiro da igreja para empréstimos pessoais a pastores, equipe de trabalho ou 

membros da igreja é proibido. 

 

17. Doações Eletrônicas 

As doações eletrônicas podem ser administradas geralmente com um software 

computadorizado de gerenciamento de doadores. Para manter um arquivo de doadores e 

simplificar o processo de conciliação bancária, recomenda-se que o provedor escolhido para 

o serviço providencie informações de doações em blocos, para que possam coincidir 

facilmente com a conciliação bancária. O escritório do distrito pode dar recomendações de 

software e provedores do serviço. O processo para conectar e conciliar doações eletrônicas 

pode ser encontrado através de pesquisa sobre doações eletrônicas na sessão de notícias e 

recursos do site foursquare.org. 

 

18. Cartão de Crédito da Igreja ou Linha de Crédito com Sistema de Pedido de Compra 

Em muitos casos, as igrejas têm preferido relacionamentos com fornecedores específicos 

que permitem pessoas autorizadas fazerem compras na conta. Ao determinar um sistema 

que involve o conselho da igreja ao estabelecer limites de créditos e compras autorizadas, a 

igreja pode adotar um sistema efetivo com melhores controles internos do que é possível 

através da emissão de cheques (que podem ser falsificados ou adulterados) ou recibos em 

papel (que podem ser perdidos). Visite 4sq.ca/CreditDebit para maiores informações sobre 

a política de cartões de crédito. 

 

19. O “Hub” Quadrangular 

O propósito do Hub Quadrangular é o de prover um banco de dados relacional e um sistema 

de relatórios para toda a denominação Quadrangular. Para obter um nome de usuário e um 

login, entre em contato com o escritório de seu distrito. Vários vídeos tutoriais foram 

criados para explicar o motivo do Hub Quadrangular, providenciar instruções para operar o 

Hub, completar o formulário do relatório mensal FMCR e o relatório anual. Além disso, 

muitas instruções escritas já foram preparadas. Visite o 4sq.ca/FMCR para obter maiores 

informações sobre o relatório. 

https://4sq.ca/QB1099
https://4sq.ca/CreditDebit
https://4sq.ca/FMCR
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V. ASSUNTOS LEGAIS 

1. Registro de Igrejas e Número de Identificação de Empregadores (EIN) 

A. Igrejas Quadrangulares Registradas e do Distrito, não são organizadas como entidades 

legais independentes. Pelo contrário, elas são reconhecidas pelo Conselho Nacional de 

Diretores e registradas junto às autoridades governamentais federais como unidades 

subordinadas à Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular. Portanto, a menos que 

a igreja esteja trabalhando com o distrito para se tornar uma Igreja Aliançada, as Igrejas 

do Evangelho Quadrangular Registradas e do Distrito não devem procurar se incorporar 

separadamente; todos os processos de incorporação estão relacionados à Igreja 

Internacional do Evangelho Quadrangular. Além disso, nenhuma igreja local necessita 

pedir o reconhecimento do governo federal de sua condição de isenta de imposto. 

(Muitas igrejas locais terão, no entanto, que pedir o reconhecimento dos governos 

estaduais e municipais com respeito à isenção de imposto sobre vendas, ou imposto 

predial, caso este benefício seja dado às igrejas nesses locais). 

B. O registro de uma nova igreja como Igreja Quadrangular impõe requerimentos de 

seguro para tal igreja local. O registro também desencadeia requerimentos e relatórios 

adicionais para a empresa matriz. Assim sendo, é muito importante que não haja 

precipitação no registro de uma nova igreja, fazendo-o antes do que é realmente 

necessário. Normalmente, uma igreja sendo plantada necessita (1) condição legal para 

funcionar em sua comunidade, ou (2) cobertura de seguro de responsabilidade civil para 

suas atividades enquanto seu grupo de plantação de igreja se reúne antes da 

inauguração pública oficial, e isso pode ser conseguido de modos diferentes. Por favor, 

entre em contato com o escritório de seu distrito para obter informações sobre como 

abrir uma conta bancária ou obter uma cobertura de seguro para a igreja que está 

sendo plantada.  

 

C. Uma igreja nova geralmente precisa ser registrada quando seu desenvolvimento chegou 

no ponto onde é necessário que ela seja responsável por seus dízimos e ofertas, seja 

identificada como uma organização separada em sua comunidade, e/ou tenha um 

seguro separado para sua atividades. Isto ocorre tipicamente quando a igreja que está 

sendo plantada está pronta para ser inaugurada e para servir integralmente à sua 

comunidade. 

 

D. O registro da nova igreja é feito pelo escritório do distrito, o qual providenciará toda a 

documentação. 

 

E. Para maiores informações a respeito deste assunto, contate o seu distrito. 
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2. Abertura de Creches, Jardim da Infância e Escolas Cristãs K-12 (Pré-escola à 12ª Série) 

As igrejas quadrangulares que desejam abrir uma creche, jardim da infância, e/ou uma 

escola cristã que sirva da pré-escola até a 12ª série, precisa ter status de Aliança e ser 

acreditada por uma organização de acreditação acadêmica externa. 

 

Ao considerar a abertura de uma creche, jardim da infância, e/ou uma escola cristã que 

sirva da pré-escola até a 12ª série numa igreja local, entre em contato com o Escritório da 

Igreja Nacional para saber o que deve ser considerado e as etapas necessárias. 

 

3. Ensino Bíblico para Adultos na Igreja Local 

 

Os programas dos Institutos Bíblicos da Igreja Quadrangular, das escolas de ministérios e da 

Rede de Líderes Emergentes (Emerging Leader Network - ELN), estão sujeitos à certificação 

anual feita pelo Conselho Nacional de Diretores da Quadrangular. A certificação não deve 

ser confundida com a acreditação. A certificação significa que o programa é reconhecido 

pela Igreja Quadrangular e que está em situação regular. A acreditação é um longo processo 

de aprovação por uma associação de acreditação reconhecida nacionalmente, que 

frequentemente leva de 8 a 10 anos para se completar. Entre em contato com o Escritório 

da Igreja Nacional para se informar o que deve ser considerado para acreditação e as etapas 

necessárias. 

4. Assistência Espiritual x Aconselhamento 

A. Algumas Igrejas Quadrangulares, no passado, admitiram em sua equipe de trabalho, 

pessoas cujo ministério específico e treinamento profissional eram na área de 

aconselhamento. Esta prática não é recomendável. Antes de contratar tais profissionais, 

as igrejas devem consultar seus respectivos distritos e o departamento legal da Igreja 

Quadrangular para receber orientação sobre requerimentos legais e de seguro. As 

Igrejas Quadrangulares não devem usar os termos “conselho”, “aconselhamento” ou 

“conselheiro”. Em vez disso, os termos “assistência espiritual”, “aconselhamento 

bíblico”, “orientação bíblica” e “cuidado pastoral”, devem ser usados. Abaixo seguem 

alguns itens que devem ser considerados: 

 

a. Toda assistência pastoral prestada por uma igreja local, quer seja pelo pastor titular, 

pastor auxiliar, outra pessoa assalariada, ou algum voluntário, deve ser baseada 

primeira e principalmente nas Escrituras. 

 

b. O Seguro de Responsabilidade Geral da Igreja Quadrangular dá cobertura a “todos 

os clérigos” (pastores e ministros leigos). A apólice de responsabilidade geral NÃO 
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cobre atividades profissionais como as oferecidas por contadores, médicos, 

advogados ou profissional licenciado em saúde mental. 

 

c. As pessoas que dão assistência pastoral devem ser parte da equipe de trabalho 

como voluntárias ou recebendo um salário mensal ou por hora, sem receber uma 

percentagem de nenhuma doação recebida pela igreja. Aconselhamento mediante 

pagamento de uma taxa não pode ser feito em conjunto com o ministério da igreja e 

NÃO PODE ser conduzido na propriedade da igreja. O aconselhamento mediante 

pagamento de uma taxa constitui uma atividade de negócios à parte, que NÃO DEVE 

ter nenhuma ligação com o ministério da igreja. 

 

d. A isenção de impostos da igreja corre risco quando a pessoa que oferece os cuidados 

pastorais recebe uma porcentagem das taxas de atendimento. O pagamento feito ao 

conselheiro licenciado não pode ser feito em nome da igreja. 

 

e. O seguro de responsabilidade da Igreja Quadrangular não cobre o conselheiro que 

recebe pagamento direto de seus aconselhados. Isto é considerado como um 

trabalho à parte e assim fica excluído da cobertura do seguro de responsabilidade da 

igreja. 

 

f. É extremamente recomendado que as igrejas quadrangulares requeiram que todos 

os que recebem assistência pastoral da equipe de trabalho ou dos voluntários da 

igreja, assinem o formulário de “Isenção de Responsabilidade”. (Veja página 

“Regulamentos para Cuidado Pastoral”, na página 12). 

 

g. Os que dão atendimento pastoral são fortemente recomendados a não receber 

qualquer importância em troca da assistência recebida, mesmo que o valor seja 

rotulado como “doação”. Receber dinheiro por serviços prestados é indicador de 

uma relação profissional entre o orientador e o congregante. Quanto maior for a 

aparência de haver um relacionamento profissional, como por exemplo, o que 

ocorre na relação conselheiro de saúde mental/paciente, mais o relacionamento 

pastoral fica sujeito aos padrões e requerimentos de um relacionamento 

profissional. Assim, fica criado um risco de responsabilidade muito maior. 

 

h. Os ministros e pessoas que dão assistência como leigos não devem jamais hesitar 

em indicar um profissional qualificado na comunidade à pessoa que tenha 

necessidade, sempre que as necessidades do indivíduo sejam maiores do que a 

habilidade da pessoa oferecendo assistência no ministério.  
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5. Atividades Políticas 

A. A Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular, e todas as igrejas locais, recebem o 

benefício de isenção de impostos do governo federal mediante o Código Interno da 

Receita (IRS) seção 501(c)(3). Isto significa que a igreja Quadrangular não paga impostos 

federais na maior parte dos tipos de renda recebida pela igreja, e os que fazem doações 

financeiras para a Igreja Quadrangular podem deduzir estes valores como ofertas para 

obras de caridade em suas declarações individuais do imposto de renda. 

 

B. Com a concessão de isenção de impostos, a lei federal também impõe certas restrições 

quanto às atividades políticas da Igreja Quadrangular. Para continuar gozando dos 

benefícios de isenção de impostos, a igreja precisa manter-se estritamente dentro das 

“regras” relativas às atividades políticas na igreja. 

 

C. Igrejas Quadrangulares não podem “participar ou interferir em (incluindo a publicação 

ou distribuição de declarações) qualquer campanha política a favor de qualquer 

candidato para cargos públicos”. Esta é uma proibição absoluta, que significa que até 

mesmo a menor violação pode fazer com que a organização perca o status de isenta de 

impostos. 

 

D. Atividades Proibidas – O IRS identificou cinco tipos de atividades que determinou como 

violações da proibição contra a participação em campanhas políticas a favor de um 

candidato a cargo público: (1) apoio a um candidato, (2) fazer doações para a campanha 

de um candidato, (3) envolvimento em campanha para angariar fundos a favor de um 

candidato, (4) distribuição de declarações de ou sobre um candidato, e (5) envolvimento 

em qualquer outra atividade que possa beneficiar ou prejudicar a qualquer candidato. 

 

E. Distribuição de materiais de orientação ao eleitor. Os materiais de orientação ao eleitor 

que são realmente neutros em seu conteúdo e formato, podem ser distribuídos 

legalmente. O problema, no entanto, é que esses materiais, embora nominalmente 

feitos apenas com a intenção de “orientar”, têm frequentemente se transformado em 

um apoio sutil, disfarçado ou ostensivo a candidatos. A distribuição de tais materiais 

pela igreja, ou num culto na igreja, no saguão, etc. é uma clara violação da lei. 

 

F. Os pastores da Igreja Quadrangular são cidadãos individuais. Os pastores, na qualidade 

de cidadãos individuais privados, podem apoiar qualquer candidato que eles desejarem 

“desde que esses pastores não utilizem de maneira alguma os recursos financeiros da 

organização, seu pessoal e instalações, e claramente e sem ambiguidade indiquem que 

as ações tomadas, ou as declarações feitas são do indivíduo e não da organização”. O 

IRS determinou que “quando um pastor de uma organização religiosa apoia um 

candidato a cargo público em uma atividade oficial e pública da organização, ou quando 
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uma publicação oficial da organização religiosa contém apoio a um candidato a um 

cargo público pelo pastor, o apoio será considerado como um apoio da organização”. 

Assim, embora o ministro seja livre como cidadão para dar apoio ou outros meios de 

suporte a um candidato político para um cargo, o pastor não pode fazer isto num culto 

público, em evento da igreja, ou no boletim da igreja, etc. 

 

G. Atividade Permitida – As igrejas podem permitir que candidatos políticos falem na 

congregação desde que (1) atividades explícitas de campanhas (recrutamento de 

voluntários, levantamento de fundos, etc.) sejam evitadas, (2) que a mesma 

oportunidade seja dada a todos os outros candidatos qualificados, e (3) que a 

congregação seja informada antes ou depois do discurso(s) que a igreja não apoia 

nenhum candidato a um cargo político. 

 

H. Além da proibição absoluta de atividades relacionadas a candidatos políticos, a lei 

federal também limita a capacidade das organizações com isenção de impostos se 

envolverem em assuntos políticos. Esta limitação é apenas um pouco menos rigorosa do 

que aquelas referentes ao apoio aos candidatos. A seção 501(c)(3) do Código Interno da 

Receita proíbe as organizações isentas de imposto de se engajarem em “esforços 

substanciais” para influenciar a legislação. Em resumo, isto significa que a igreja pode 

ocasionalmente se pronunciar a respeito de questões políticas, de uma legislação 

pendente, etc. sem dificuldades. Porém, se o foco principal da atenção e atividades da 

igreja se tornarem de natureza política em vez de espiritual, a igreja provavelmente está 

a caminho de dificuldades com esta proibição legal. Não existe uma forma clara de 

saber o constitui “esforços substanciais”. Portanto, as igrejas devem usar de muita 

sabedoria e cautela com as questões políticas. 

 

6. Ameaças de Violência e Armas Ocultas 

Os pastores e líderes da Igreja Quadrangular devem notificar as autoridades legais locais 

sobre qualquer ameaça ou atos de violência em qualquer culto ou evento, bem como 

qualquer ameaça ou atos de violência dirigidos ao pessoal da igreja, membros ou 

frequentadores.  

 

Visite 4sq.ca/SafetyProtocol para saber mais sobre nosso protocolo de segurança. 

 

Visite foursquare.org/activeshooter para o treinamento sobre como lidar com situações de 
atirador ativo.  

 

 

 

 

https://4sq.ca/SafetyProtocol
https://resources.foursquare.org/video/active-shooter-training-for-churches/?utm_medium=email&utm_campaign=Church%20Security%20communication%20from%20Adam&utm_content=Church%20Security%20communication%20from%20Adam+CID_0818a12f8847ac35921353b663a0727e&utm_source=Email%20Campaign&utm_term=foursquareorgactiveshooter
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7. Pessoas Indocumentadas e Envolvimento na Igreja 

A. Se uma pessoa indocumentada (sem documentos apropriados de imigração) frequenta 

uma igreja Quadrangular, aqui seguem algumas diretrizes com respeito ao 

envolvimento dessa pessoa na igreja. Claramente, é proibido empregar essa pessoa, 

mas outros níveis de envolvimento são permitidos, como segue. Uma pessoa 

indocumentada: 

1. Pode ser um membro da igreja. 

2. Pode ser voluntária em atividades. 

3. Pode ser membro do conselho da igreja. 

4. Pode solicitar uma credencial. 

 

B. Há ocasiões em que uma igreja convida alguém que não é cidadão americano ou que 

não possui o visto de trabalho permanente para pregar na igreja. Os pagamentos feitos 

a essas pessoas têm um procedimento diferente dos pagamentos feitos a um cidadão 

americano ou àqueles que possuem um visto de trabalho por causa do seu status de 

estrangeiro. Independente de como a igreja descreve este pagamento (oferta, bênção, 

honorário), se o pagamento foi feito à pessoa como uma oferta de gratidão por pregar 

na igreja, isto é remuneração e tem de ser tratado como tal. A declaração destes 

pagamentos vai depender de alguns fatores tais como qual o país de origem da pessoa, 

tipo de visto no passaporte, duração de sua estada nos Estados Unidos, etc. Em alguns 

casos, o pagamento feito pode ser uma violação da lei. Por favor consulte o escritório de 

seu distrito antes de fazer o pagamento pois há casos em que a igreja não poderá pagar 

o pregador. 

 

8. Agressores Sexuais Registrados e a Frequência à Igreja 

Se um agressor sexual registrado frequenta uma igreja e revela o seu passado ao pastor ou 

a algum líder da igreja, a igreja é aconselhada a seguir as diretrizes listadas abaixo. Ser um 

agressor sexual registrado é um assunto público, sendo assim não há expectativa de 

privacidade com respeito a esta informação. Pode ser difícil seguir limites estabelecidos, 

mas eles devem ser estabelecidos como um pré-requisito para a pessoa frequentar a igreja.  

 

A. Pessoas a serem informadas: 

 

1. O supervisor do distrito precisa ser informado. 

2. A equipe de trabalho da igreja, principalmente os que trabalham com menores de 

idade devem ser informados. 

3. Os líderes da igreja (anciãos, membros do conselho, líderes leigos de ministérios) 

devem ser informados. 
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4. Qualquer divulgação para os membros da igreja deve ser feita somente com o 

parecer e ajuda do departamento legal da Igreja Quadrangular. 

 

B. Limites relativos à frequência do individuo e acesso às dependências da igreja: 

 

1. Ele/ela deve ter um mentor a quem ele/ela presta contas semanalmente, e que deve 

orientar a ele/ela na observação das seguintes limitações: 

a. Ele/ela terá uma pessoa designada como seu monitor sempre que ele/ela estiver 

nas dependências da igreja. 

b. Ele/ela receberá uma lista limitada das atividades da igreja que ele/ela pode 

participar e das partes das dependências da igreja que ele/ela poderá ter acesso.  

c. Ele/ela não poderá permanecer nas áreas de crianças e adolescentes. 

d. Ele/ela precisa sempre entrar e sair pela mesma porta principal. 

e. Ele/ela deverá usar apenas um banheiro designado. 

 

C. Limites referentes a interação do indivíduo com os membros da igreja: 

  

1. Ele/ela é livre para interagir com os adultos na igreja. 

2. Ele/ela precisa tomar medidas antecipadas antes de passar tempo (na igreja, numa 

casa ou qualquer lugar da comunidade) com qualquer família da igreja onde 

menores de idade estejam presentes. 

3. Antes de passar tempo (na igreja, numa casa ou qualquer lugar da comunidade) com 

qualquer família da igreja com menores de idade, a pessoa precisa informar seu/sua 

mentor/a, e solicitar que o/a mentor/a informe a família de modo que a família 

possa tomar sua decisão sabendo desta informação. 

 

D. Condições e limitações para servir na igreja: 

 

1. Ele/ela precisa frequentar a igreja regularmente no mínimo por um ano. 

2. Ele/ela precisa prestar contas a um grupo na igreja, liderado por seu/sua mentor/a, 

no mínimo por um ano. 

3. Ele/ela pode servir apenas nas áreas que não envolvem nenhum contato com 

menores, e que ocorrem em áreas públicas, abertas e bem visíveis. 

 

9. Permissões de Direitos Autorais 

A. Música 

 

1. Igrejas que projetam letras de canções numa tela montada, ou fazem cópias das 

letras das músicas e partituras, precisam ter a permissão do proprietário dos direitos 

autorais, ou ter uma licença para usar as letras. Uma das maneiras mais fáceis de se 
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obter a licença é tornar-se membro de um serviço tal como a Licenciadora 

Internacional Cristã de Direitos Autorais (Christian Copyright Licensing International 

– CCLI). Visite ccli.com para maiores informações a respeito da licença de direitos 

autorais cristãos. 

 

2. Não é necessário ter permissão quando forem usados hinários ou livros de músicas 

impressos, ou músicas que já caíram no domínio público (por exemplo, a maioria dos 

hinos publicados antes de 1940 são de domínio público). 

 

B. Filmes, clips de DVD e de TV 

 

1. Os avisos sobre direitos autorais nos filmes e outros trabalhos áudio visuais 

(incluindo DVDs, Blue-Rays e filmes baixados ou visualizados por transmissão direta) 

especificam autorização para uso doméstico apenas. O uso público, incluindo dentro 

de igrejas, requer uma permissão especial. De acordo com a Lei Federal sobre 

Direitos Autorais de 1976, a violação dessa lei pode resultar em multas de até 

$150.000 dólares. 

 

2. As igrejas têm a opção de adquirir uma licença de companhias como a Licenciadora 

Internacional Cristã de Vídeos (Christian Video Licensing International – CVLI), que é 

associada com a Corporação Licenciadora de Filmes (Motion Picture Licensing 

Corporation – MPLC) que provê a licença para as igrejas exibirem filmes, etc. Visite 

cvli.com para obter maiores informações sobre licença de direitos autorais de 

vídeos. É importante notar que nem todos os filmes são cobertos pela CVLI. A 

exibição de alguns filmes/vídeos requerem a obtenção da licença diretamente dos 

produtores. 

 

C. Permissões Adicionais de Direitos Autorais 

 

Além dos recursos da mídia mencionados acima, há áreas dentro da igreja que 

requerem permissão de direitos autorais (exemplo: o uso de fotografias ou vídeo clips, 

frequentemente encontrados na internet, etc.). A licença para um único local nem 

sempre é a mesma que é necessária para transmisão direta,  plataformas múltiplas e 

sites múltiplos; certifique-se de que você tem todas as licenças necessárias para o uso 

de material com direitos autorais. 

  

 

 

http://www.ccli.com/
http://www.cvli.com/
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VI.   SEGURO 

1. Seguro (Estatuto 14.4.J & L; Estatuto 17.6) 

A. Cobertura. Todas as Igrejas do Evangelho Quadrangular são obrigadas, de acordo com o 

Estatuto da Igreja Quadrangular, a assegurarem seus bens imóveis, o conteúdo dos 

prédios, veículos, atividades e empregados (indenização trabalhista). Recomenda-se que 

as igrejas façam seus seguros através do Programa de Seguro Quadrangular que é 

administrado pela companhia Arthur J. Gallagher & Co. Visite 4sq.ca/insurance para 

maiores informações sobre o Programa de Seguro Quadrangular. 

 

B. Se a igreja preferir usar outra companhia de seguro ao invés do Programa de Seguro 

Quadrangular, a igreja local (usando seu nome legal) deve ser designada como 

assegurada e a Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular precisa ser designada 

como assegurada adicional em todas as apólices, usando-se o endereço da igreja local, e 

os seguintes requisitos precisam ser satisfeitos: 

a. Uma cópia completa de todas as apólices de seguro deve ser arquivada no 

departamento de seguros da Igreja Quadrangular assim que o seguro for feito pela 

igreja local e anualmente, ou sempre que uma renovação do seguro for feita, uma 

nova cópia deve ser enviada para arquivo no Departamento de Seguros 

Quadrangular. Se a apólice for enviada para a igreja pelo correio, será necessário 

pedir para a seguradora enviar também uma cópia para o Departamento de Seguros 

da Igreja Quadrangular. Sempre que um novo seguro for feito por uma nova 

companhia, uma cópia completa da apólice também precisa ser enviada. 

b. O valor da cobertura será determinado pelo Conselho Nacional da Igreja 

Quadrangular sempre que necessário. Entre em contato com Departamento de 

Seguros Quadrangular para obter uma lista dos tipos e valores de cobertura atuais.  

c. O seguro deve ser feito preferivelmente com companhias classificadas como “A-“ 

até “A++” conforme listadas no guia de seguros Alfred M. Best’s. Companhias de 

reciprocidade ou de assessamento múltiplo não são aceitas. 

d. Indenizações – Para as igrejas que têm o seguro com o Programa de Seguro 

Quadrangular, os procedimentos para receber a indenização estão detalhados  no 

website www.foursquare.org. Você pode também ligar diretamente para Gallagher 

pelo número 833-813-5580. Esteja preparado para dar as seguintes informações: 

1. O nome legal da igreja e o código de identificação da igreja. 

2. Data da ocorrência. 

3. Informações detalhadas do acidente/ferimento e o nome e idade da pessoa 

ferida, se for o caso. 

C. Não presuma se um pedido de indenização está coberto ou não. A validade do pedido 

de indenização é determinada depois que a queixa é feita. Na dúvida, ligue para o 

https://resources.foursquare.org/download/foursquare-insurance/
about:blank
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Administrador de Indenizações da Igreja Quadrangular para obter ajuda (213-989-4403). 

Arquive sempre uma cópia de todos os pedidos de indenização para futuras referências. 

 

D. Ações Judiciais – As igrejas e os pastores podem ser processados como qualquer outra 

entidade ou pessoa. As ações judiciais começam quando a parte que se sente 

prejudicada faz a queixa ao tribunal. O tribunal então envia uma intimação, que é a 

notificação legal à pessoa que está sendo processada – (o réu do processo) a qual deve 

defender-se. Sempre que um pastor ou igreja receber uma intimação e queixa, o pastor 

titular deve imediatamente contatar o Departamento Legal da Igreja Quadrangular 

(213-989-4210), o seu distrito, e o administrador de queixas do Departamento de 

Seguros da Igreja Quadrangular (213-989-4403). Além destas três comunicações a serem 

feitas, se a igreja está assegurada com outra companhia e não com o Programa de 

Seguro Quadrangular, será necessário também comunicar a sua companhia seguradora. 

O Departamento Legal da Igreja Quadrangular irá orientá-lo durante o processo e em 

conjunto com sua seguradora irá providenciar um advogado para auxiliar a igreja e/ou 

pastor a se defenderem na ação judicial. Não tente se defender de outra forma (por 

exemplo, através de um advogado de sua congregação local). 

 

E. Seguro saúde e de acidentes – O seguro saúde e de acidentes cobre os custos médicos 

relacionados com ferimentos e doenças que não são pagos por nenhuma outra forma 

de seguro. Esta cobertura não faz parte do Programa de Seguro Quadrangular. Este 

seguro é recomendado, mas não é obrigatório. 

 

2. Pirotecnia 

A. Em resposta aos pedidos de orientações, o Conselho Nacional de Diretores da Igreja 

Quadrangular adotou o seguinte regulamento com respeito a pirotecnia. As diretrizes 

abaixo irão ajudá-lo a cumprir tanto os requerimentos de seguro, quanto os de 

segurança. 

 

1. Contrate uma empresa licenciada para o manuseio e uso de efeitos pirotécnicos 

especiais para cada evento. 

 

2. Exija que a empresa apresente com bastante antecedência um plano, por escrito, 

para cada evento a fim de dar tempo para que o pessoal da Igreja Quadrangular faça 

uma análise e revisão do plano, bem como a prefeitura da cidade, do condado, as 

agências governamentais, seguradoras, e outros. O plano deve ser bem específico 

quanto às variáveis que estão presentes nos eventos internos (altura do teto, saídas, 

etc.) e para os eventos externos (clima, estruturas adjacentes, etc.). 
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3. Exija que a empresa licenciada obtenha e apresente uma cópia da autorização para 

o uso de material e dispositivos pirotécnicos do Corpo de Bombeiros local ou de 

outra agência governamental apropriada que tenha jurisdição sobre o evento. 

 

4. Exija que a empresa licenciada obtenha e apresente o comprovante de seguro de 

responsabilidade, indicando a Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular como 

segurada adicional. O valor da apólice exigida não pode ser inferior a cinco milhões 

de dólares por ocorrência, e deve ser emitida por uma seguradora autorizada no 

estado onde acontecerá o evento, com uma avaliação financeira de classificação 

“A”, ou maior. 

 

5. Exija que a empresa, a igreja ou acampamento que estiver promovendo o evento 

tenha estabelecido um plano de emergência, por escrito, para lidar com qualquer 

acidente que venha a ocorrer (por exemplo, fogo ou lesões corporais). 

 

6. Estabeleça barreiras físicas e verbais para assegurar que todo o pessoal da Igreja 

Quadrangular, voluntários, e participantes do evento não tenham contato algum 

com os materiais e dispositivos pirotécnicos; isto inclui a montagem e preparação 

antes do evento e a limpeza após o evento. 

 

B. Todos os seguintes passos devem ser seguidos para que um acampamento, escola ou 

igreja realize um evento pirotécnico: 

 

1. O promotor do evento (acampamento, escola ou igreja) pede ao distrito o 

“Formulário de Conformidade para Pirotecnia”. 

 

2. O promotor do evento preenche o formulário, junta as cópias dos itens abaixo, 

conforme exigido pelo regulamento, e envia para o distrito com pelo menos 45 dias 

de antecedência da data marcada para o evento proposto:  

a. Licença da empresa licenciada para manuseio e uso de material pirotécnico. 

b. Plano do evento escrito pela empresa licenciada. 

c. Autorização de uso concedida pelo corpo de bombeiros local ou por outra 

agência governamental apropriada. 

d. Prova do seguro de responsabilidade da empresa licenciada, indicando a Igreja 

Internacional do Evangelho Quadrangular como segurada adicional. 

e. Plano de emergência escrito pelo promotor. 

f. Declaração assinada pela empresa licenciada que concorda em proibir todo o 

pessoal da Igreja Quadrangular e os participantes do evento a ter contato com 

material pirotécnico. 
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3. O distrito revisa o formulário e os anexos para verificar se tudo está correto e 

completo, e orienta o promotor do evento de acordo com o resultado. 

 

4. O distrito apresenta o formulário preenchido ao Supervisor do Distrito para 

aprovação. 

 

5. O distrito apresenta o formulário preenchido e os anexos para o Departamento de 

Serviços de Seguros para confirmar que tudo está de acordo com os regulamentos. 

 

6. O distrito comunica a resposta do departamento de serviços de seguros ao 

promotor do evento. Se o departamento de serviços de seguros indicar qualquer 

área em que o formulário ou os anexos apontam alguma falha, o distrito orientará o 

promotor a fazer as correções necessárias a fim de submeter novamente o 

formulário e os anexos ao departamento de serviços de seguros. 

 

7. O promotor inclui na ficha de inscrição do evento ou no formulário de solicitação de 

participação uma declaração que avisa aos pais que fogos pirotécnicos farão parte 

do evento. 

 

VII. TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS 

*Esta seção do manual aplica-se apenas às Igrejas Registradas e do Distrito, e não às Igrejas 

Aliançadas. As Igrejas Aliançadas precisam consultar o Estatuto da Igreja Quadrangular para 

verificar os requerimentos mínimos para uma transação imobiliária. 

1. Os Elementos de uma Transação Imobiliária 

A.   A criação de um arrendamento, penhor, contrato de obrigações, contrato de 

concessões, hipoteca, ou outro contrato imobiliário geral exige que a igreja preencha os 

critérios abaixo, seguindo pela ordem os seguintes passos. Consulte o supervisor do 

distrito antes de assinar qualquer contrato de transação imobiliária. Se for necessário 

assinar qualquer documento, certifique-se de que a cláusula “Sujeito à aprovação do 

Conselho Nacional de Diretores da Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular” 

(“Subject to the approval of the governing board of the International Church of the 

Foursquare Church“) esteja incluída logo acima do seu nome. 

 

1. Todos os relatórios mensais (FMCRs) foram enviados. 

 

2. O valor completo dos dízimos de extensão foram enviados e recebidos 

integralmente no ano anterior. 
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3. As ofertas para Missões Internacionais da Quadrangular (Foursquare Missions 

International – FMI) foram enviadas de acordo com o Estatuto da Igreja 

Quadrangular. 

 

4. Todos os pagamentos de seguro e empréstimos estão em dia. 

 

5. O supervisor dá aprovação para o andamento do processo. 

 

6. Os membros da igreja votam na proposta em uma assembléia geral formal. 

 

7. Os formulários são enviados ao escritório do distrito. 

 

8. O Supervisor do Distrito examina os formulários e solicita a aprovação do Conselho 

Nacional. 

 

9. Uma vez aprovado pelo Conselho, o escritório central processa a documentação, 

inclusive a resolução do Conselho Nacional especificando os parâmetros da 

transação. 

 

10. O pastor titular então pode informar a congregação sobre a decisão do Conselho e 

executar a resolução. 

 

2. Direito de Uso de Propriedade (Serventias)/Direito de Passagem 

A. A serventia é um direito dado pelo dono de uma propriedade, de modo que outra 

pessoa ou empresa possa utilizar parte do terreno para determinado fim, tal como 

caminho pavimentado, sarjetas de esgoto, guias, calçadas, passagem de fios telefônicos 

e elétricos, etc. É necessária a aprovação do Conselho Nacional em todas as transações 

que comprometem as propriedades da igreja, inclusive a serventia. 

 

B. Normalmente a parte que deseja a serventia providenciará a documentação necessária, 

incluindo uma planta feita por um engenheiro detalhando todas as medidas do terreno 

e especificando o que está sendo requerido. Como as serventias concedem um direito 

legal para alguém entrar na propriedade e usá-la, a documentação tem que ser 

completa e detalhar com exatidão os direitos e usos tanto para a igreja quanto para 

quem a solicitou. Viste 4sq.ca/propertytools para obter mais informações sobre o 

processo de serventia. 

 

 

 

 

https://4sq.ca/propertytools
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3. Demolição 

A demolição e remoção de todas as estruturas construídas, incluindo a de pequenos 

galpões (sheds) construídos sobre uma fundação no terreno da igreja, devem ser aprovadas 

pelo Conselho Nacional antes de serem demolidos. Em muitos casos, a prefeitura da cidade 

exige a obtenção de uma licença para a remoção de um prédio. Verifique junto à prefeitura 

de sua cidade para saber quais são os regulamentos e procedimentos deles. Os materiais de 

construção de prédios antigos podem estar contaminados por chumbo e amianto; a igreja 

precisa estar preparada para pagar uma companhia para remover com segurança estes 

materiais de risco para a saúde. A igreja deve receber um comprovante quando o prédio for 

demolido. Veja o Anexo A, Seção 2, para o procedimento passo a passo. Visite 

4sq.ca/propertytools para obter maiores informações sobre o processo de demolição. 

 

4. Arrendamento Para Terceiros 

Quando a igreja arrenda (aluga) suas dependências para outra igreja ou grupo cívico, o 

arrendamento precisa ser aprovado pelo Conselho Nacional de Diretores. Em alguns casos, 

arrendar ou receber dinheiro de uma organização que utiliza a propriedade da igreja pode 

alterar o benefício de isenção do pagamento de impostos prediais que a igreja tem. É 

preciso usar o formulário de acordo de arrendamento, aprovado pela Igreja Internacional 

do Evangelho Quadrangular, que pode ser obtido junto ao escritório do distrito. Veja o 

anexo A, Seção 3, para o procedimento passo a passo. Visite 4sq.ca/propertytools para 

obter maiores informações sobre arrendamento. 

 

5. Refinanciamento de Empréstimo (Externo) 

Veja o anexo A, Seção 4 

 

6. Refinanciamento de Empréstimo (Interno – IFLF) 

Veja o anexo A, Seção 5 

 

7. Extensão/Substituição no Arrendamento 

Veja o anexo A, Seção 6 

 

8. Venda/Disposição de Propriedades 

A. A venda de qualquer propriedade da igreja deve ser discutida com o supervisor do 

distrito antes que qualquer ação seja tomada na igreja local. Depois de obter a 

permissão do supervisor, o assunto deverá ser discutido com a liderança da igreja. Se a 

https://4sq.ca/propertytools
https://4sq.ca/propertytools
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liderança concordar, então uma assembléia geral dos membros da igreja deverá ser 

convocada conforme o Estatuto 13.5.12, na qual os membros votarão sobre a proposta. 

Os artigos 17.1.C e 17.4 do Estatuto dão orientações sobre como proceder para a 

votação dos membros. 

 

B. Para estabelecer um preço justo, de acordo com o mercado, a propriedade deve ser 

avaliada ou deve-se ter uma análise de mercado feita por um corretor de imóveis. 

Certifique-se, também, que você possa determinar qual foi preço original pago pela 

propriedade. O Conselho Nacional precisa aprovar o preço da venda do imóvel. 

 

C. Uma carta assinada pelo pastor deve acompanhar o formulário de Acordo de Compra e 

Venda. Na carta deve estar incluído o motivo da venda, e para que será usado o dinheiro 

proveniente desta venda e qualquer outra informação útil. 

 

D. O processo completo, passo a passo, da venda de uma propriedade se encontra no 

Anexo A, Seção 8. Visite 4sq.ca/propertytools para obter maiores informações sobre 

venda de propriedades. 

 

9. Arrendamentos/Aluguéis (Estatuto 17.1) 

A. Arrendamento vs. Aluguel – Se o contrato que você assinar for para o seu uso exclusivo, 

é considerado um arrendamento (lease). Por outro lado, se o espaço for dividido com 

outros, ou o uso não for exclusivo, é um aluguel (rental) ou licença. Quer seja um 

arrendamento ou aluguel renovado mês a mês, todos estes contratos precisam ser 

examinados e aprovados pelo Conselho Nacional. 

 

B. Antes de assumir um compromisso de arrendamento de qualquer propriedade, consulte 

a comissão de zoneamento de sua cidade ou condado. É recomendável receber uma 

autorização de uso condicional que pode ser exigido pela sua prefeitura. 

 

C. O departamento de seguros não estenderá a cobertura a um prédio arrendado antes da 

data efetiva do arrendamento ou da aprovação do Conselho Nacional. Aguarde pelo 

menos três semanas para a revisão e aprovação do Conselho de Diretores. 

 

D. Não se deve assinar nenhum contrato em nome da Igreja sem a cláusula “Sujeito à 

aprovação do Conselho Nacional de Diretores da Igreja Internacional do Evangelho 

Quadrangular” (“Subject to the approval of the governing board of the International 

Church of the Foursquare Church“) inserida logo acima de sua assinatura. Para ter 

legalidade, todos os documentos devem ser assinados pelos oficiais autorizados da 

corporação. Se for requerido que você assine qualquer outro documento, contate antes 

o escritório do distrito para receber orientação. 

https://4sq.ca/propertytools
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E. O processo para aprovação de um arrendamento está descrito detalhadamente no 

Anexo A, Seção 9. 

 

10. Financiamentos (Externos) 

Todos os financiamentos devem ser aprovados pelo Conselho de Diretores da Igreja 

Quadrangular e devem ser obtidos em nome da Igreja Internacional do Evangelho 

Quadrangular, com o nome legal da igreja incluído. O processo para obtenção de 

financiamento, está descrito detalhadamente no Anexo A, Seção 10.  

 

11. Financiamentos (Internos IFLF) 

O Fundo de Financiamento da Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular, tem duas 

funções principais para apoiar a missão da Igreja Quadrangular. 

  

A. Prestar serviço de manutenção aos empréstimos para a aquisição ou melhoria de 

propriedades (tanto dos financiamentos internos quanto dos credores externos) para 

facilitar a expansão do ministério da igreja local; e, 

 

B. Prover um mecanismo para as igrejas locais receberem juros em suas verbas inativas, 

enquanto essas verbas são usadas para a concessão de financiamentos a outras Igrejas 

Quadrangulares. Para maiores informações sobre Financiamento Interno (IFLF) veja o 

Anexo A, Seção 11. 

 

 12.  Aquisição (Compras, Doações de Propriedades e Adoções) (Estatuto 17.1) 

A. Quer a igreja compre uma propriedade e/ou prédio, ou receba uma propriedade como 

doação, será necessário ter a aprovação do Conselho Nacional, e o primeiro passo a ser 

dado é contatar o escritório do distrito. Para os procedimentos específicos, veja o Anexo 

A, Seção 12. 

 

B. Para que o doador obtenha redução de imposto por ter doado uma propriedade, ele 

deverá preencher devidamente a seção B do Formulário 8283 do IRS. Essa seção requer 

assinaturas da igreja, de um avaliador autorizado e do doador. Veja o formulário 8283, 

na publicação 526 do IRS, e as instruções especiais para o formulário 8283. Isto pode ser 

obtido no www.irs.gov. Entre em contato com o departamento de propriedades para 

instruções específicas sobre como receber doações de propriedades. Os doadores 

também podem considerar fazer a doação através de um fundo fiduciário ou outro 

instrumento de doação planejada.  Para maiores informações entre em contato com o 

about:blank
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representante do Departamento de Doações Planejadas da Quadrangular, pelo telefone 

855-807-8504. 

 

C. Às vezes alguém deseja doar uma propriedade para a igreja em troca de um valor de 

venda que é abaixo do preço justo de mercado (FMV) da propriedade. Esta operação 

permite ao doador receber uma dedução fiscal pela importância da diferença entre o 

preço de venda e o preço do mercado. Isto é conhecido como “venda de barganha”, e 

precisa ser comprovada no Formulário 8283 Seção B. Veja a publicação 526 do IRS para 

os detalhes referentes à venda de barganha. 

 

13. Relatórios de Impacto Ambiental para Aquisição de Propriedades 

Declarações ambientais e a inspeção da propriedade são obrigatórias para todas as 

aquisições de propriedades. Mais informações sobre estes procedimentos são encontradas 

no Anexo A, Seção 13. 

 

14. Novas Construções e Reformas 

A. Veja o Anexo A, Seção 14 para uma visão geral do processo requerido para construções 

e reformas. 

 

B. A Igreja Quadrangular tem um consultor para construções que orienta as igrejas que vão 

entrar em projetos de construção e reformas. Para maiores informações, entre em 

contato com o escritório do seu distrito ou com o Departamento de Serviço de 

Propriedades. 

 

C. É importante comunicar-se com as agências governamentais locais antes de começar o 

processo. Esteja preparado para cumprir as regras de zoneamento, autorização, 

requerimentos de obrigação financeira e inspeções, e quaisquer outros regulamentos 

locais que sejam relevantes ao projeto. 

 

D. Entre em contato com o Departamento de Seguros da Igreja Quadrangular antes de 

iniciar o projeto para se informar se todas as coberturas necessárias estão em vigor. 

 

15. Saques de Fundo de Poupança Designado 

As contas de poupança para propriedade da igreja são exclusivas para as necessidades da 

propriedade da igreja. No entanto, novos regulamentos aprovados pelo Conselho Nacional 

permitem algumas exceções que podem ser aprovadas pelo distrito. Os detalhes sobre a 

definição de necessidades da propriedade, sobre os documentos necessários e sobre os 

passos do processo são encontrados no Anexo A, Seção 15.  
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Anexo A 

I. PROPRIEDADES 

1.  Direito de Uso de Propriedade (Serventia)/Direito de Passagem  

A. Regulamentos 

1. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

2. Aprovação da Comissão Executiva através do “Relatório Rápido” (Fast Track Report – 

FTR). 

3. Revisão de todos os contratos/Serviços na Propriedade (governamentais, de serviços 

públicos) ou Departamento Legal (particular). 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Documentos legais. 

3. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho local. 

 

C.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Aprovação dos membros quanto aos termos do pedido. 

c. Contatar o distrito e enviar a documentação acima. 

2. Distrito 

a.  Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b.  Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3. Serviços de Propriedade 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomenda as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Cria um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e envia os documentos 

para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, processamento e 

aprovação do Conselho de Diretores. 

4. Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 
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2. Demolição 

A. Regulamentos 

1. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

2. Aprovação da Comissão Executiva através do “Relatório Rápido” (FTR). 

3. Deve cumprir os regulamentos locais de zoneamento ambiental. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho local, incluindo linguagem 

indicando que concorda em cumprir os regulamentos ambientais. 

  

C. Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicitar uma carta de esclarecimento do pastor. 

c. Voto de aprovação dos membros quanto aos termos do pedido. 

d. Contatar o distrito e enviar a documentação acima. 

2. Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração, incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3. Serviços de Propriedade   

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4. Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de volta 

para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos envolvidos. 

 

3. Contratos de Arrendamento para Terceiros 

A. Regulamentos 

1. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

2. Aprovação da comissão executiva através do “Relatório Rápido” (FTR). 

3. Utilização do contrato de arrendamento aprovado pela Igreja Quadrangular. 
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4. Período máximo de 5 anos. 

5. O Departamento de Serviços de Propriedades examina todos os contratos. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Contrato de arrendamento aprovado pela Igreja Quadrangular. 

3. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho local. 

4. Verificação do seguro (Igreja Internacional deve ser adicionada como assegurada). 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. Não transgride o benefício de isenção de imposto imobiliário. 

2. O arrendatário está devidamente assegurado e inclui a Igreja Internacional como 

assegurada adicional. 

3. UBIT ou outro imposto local obrigatório será considerado. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita uma carta de esclarecimento do pastor. 

c. Voto de aprovação dos membros quanto aos termos do pedido. 

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

   

 

 



 

1/2020                          Manual de Operações                                                             70 

4. Refinanciamento de Empréstimo (Externo) 

Qualquer extensão, modificação ou refinanciamento superior a 90 dias. 

 

A. Regulamentos 

1. A amortização permanece consistente com os termos originais. 

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. Aprovação da Comissão Executiva através do “Relatório Rápido” (FTR). 

4. O Departamento de Serviço de Propriedades revisa todos os contratos. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Proposta de termos e condições ou carta de compromisso. 

2. Formulário PT ou proposta de termos e condições assinada pelo pastor e pelo 

conselho local. 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. Refinanciamentos que pedem fundos adicionais precisam provar a capacidade de 

manter o fluxo de caixa com os pagamentos dos empréstimos e comprovar que as 

despesas fixas não excedem a 80% do rendimento bruto não designado.  

2. A amortização deve continuar consistente com os termos originais a menos que os 

fundos adicionais sejam pedidos acima ou além de 25% do saldo atual. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 
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4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

   

5. Refinanciamento de Empréstimo (Interno – IFLF) 

Qualquer extensão, modificação ou refinanciamento superior a 90 dias. 

 

A. Regulamentos 

1. A amortização permanece consistente com os termos originais. 

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. Condições financeiras: 

a. $500.000 ou menos, uma taxa de renovação de 0.25% sobre os empréstimos do 

IFLF a vencer que estão em dia  (pode ser paga em dinheiro ou adicionada ao 

valor do empréstimo). 

4. Aprovação da Comissão Executiva através do “Relatório Rápido” (FTR). 

5. Reestruturação de Empréstimo: 

a. Quando a igreja estiver impossibilitada de cumprir os termos vigentes do 

empréstimo será colocada na condição de reestruturação. 

b. Período máximo de um ano com revisão trimestral. 

c. Os pagamentos mensais serão determinados baseados na capacidade da igreja 

fazer os pagamentos, com base numa análise dos relatórios financeiros da igreja. 

d. Os pagamentos mensais serão aplicados apenas sobre o principal. 

e. A taxa de juros será ajustada a cada três meses para a taxa da média ponderada 

dos juros de linha de crédito.  

f. Os pagamentos recebidos sobre os empréstimos não acumulados poderão ser 

aplicados somente ao principal. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Formulário de termos PT assinado pelo pastor e pelo conselho. 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. Refinanciamentos que pedem fundos adicionais precisam provar a capacidade de 

manter o fluxo de caixa com os pagamentos dos empréstimos não excedendo a 30% 

ou comprovar que as despesas fixas não excedem a 80% do rendimento bruto não 

designado.  

2. A amortização deve continuar consistente com os termos originais a menos que os 

fundos adicionais sejam pedidos acima ou além de 25% do saldo atual. 
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D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no Hub. 

b. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

6. Extensão/Substituição de Arrendamento 

Qualquer contrato de arrendamento, licença ou extensão de contrato de aluguel que 

renova ou estende o arrendamento atual ou uma nova localidade que substitui a antiga 

localidade e propósito do atual arrendamento. 

 

A. Regulamentos 

1. O prazo máximo é de sete anos incluindo qualquer extensão automática. 

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. Aprovação da Comissão Executiva através do “Relatório Rápido” (FTR). 

4. Departamento de Serviços de Propriedade verifica todos os contratos. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor titular. 

2. Documentos legais. 

3. Formulário PT assinado pelo pastor e o conselho da igreja. 
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C. Diretrizes de Subscrição 

1. Quando o valor do arrendamento é aumentado em mais do que 10% relativo ao ano 

anterior, a igreja precisa comprovar que tem condições de manter o fluxo de caixa 

sendo que as despesas fixas não podem ultrapassar 80% da arrecadação bruta não 

designada. 

2. Não pode ter tido uma redução substancial na frequência aos cultos ou na entrada de 

dízimos e ofertas (10%) comparado ao ano anterior. 

3. Será aplicada a matriz de arrendamento. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

7. Venda/Disposição de Propriedades 

A. Regulamentos 

1. O preço de venda deve estar 10% dentro do valor comprovado e justo do mercado 

(opinião de um corretor de imóveis sobre o valor do imóvel ou avaliação 

profissional). 

2. Aprovação dos membros e certificação do conselho da igreja. 

3. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

4. O Departamento de Serviço de Propriedades verifica todos os contratos. 
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5. Aprovação unânime de todos os membros do Conselho Nacional para vendas com 

valor superior a 2 milhões de dólares. 

6. Valores a receber são aceitos apenas sob as seguintes condições: 

a. A propriedade está livre e desembaraçada de qualquer ônus. 

b. A entrada inicial precisa cobrir todos os custos de fechamento, seguros em 

atraso e/ou pagamentos de empréstimo subsidiado contra a igreja em qualquer 

propriedade. 

 

B.  Recursos 

1. Custos de fechamento e taxas. 

2. Quitação de todos os saldos dos empréstimos atribuídos à referida propriedade. 

3. Quitação de todos os seguros em atraso ou empréstimos subsidiados. 

4. O saldo líquido positivo é colocado numa conta de poupança restrita do IFLF para 

futuras necessidades da igreja.  

 

C. Documentação Exigida 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho da igreja. 

3. Documentos legais (contrato de venda). 

 

D. Diretrizes de Subscrição 

1. Não aplicável 

 

E. Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido com a certificação do 

Conselho.  

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 
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d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

8. Arrendamentos 

A. Regulamentos 

1. Aprovação dos membros e certificação do conselho local para novos arrendamentos. 

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. Aprovação da Comissão Executiva. 

4. O Departamento de Serviços de Propriedades verifica todos os contratos. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Voto dos membros aprovando os termos do pedido com certificação do conselho 

local. 

3. Contratos. 

4. Adendo da ICFG assinado pelo proprietário. 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. De acordo com a matriz de arrendamento. 

 

D. Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido.  

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 
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c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

9. Empréstimos (Externos) 

A. Regulamentos 

1. Igreja é uma Igreja Registrada. 

2. Voto dos membros com aprovação pela maioria e certificação do conselho local 

sobre os termos do empréstimo. 

3. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

4. Aprovação da Comissão Executiva através do “ET” para empréstimos acima de 1 

milhão de dólares e de todos os membros do Conselho Nacional para todos os 

empréstimos acima de 2 milhões de dólares (novo empréstimo). 

5. Serviços de Propriedade verifica todos os contratos. 

6. Termos e condições do empréstimo 

a. Sem multas para pagamento antecipado. 

b. Amortização não superior a 25 anos. 

c. Sem cláusulas de restrições financeiras. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimentos do pastor. 

2. Folha de termos, carta de compromisso ou documentos do empréstimo. 

3. Folha de termos do formulário PT assinada pelo pastor e pelo conselho da igreja. 

4. Saques do empréstimo de construção. 

5. Os saques são aprovados pelo Departamento de Serviços de Propriedade 

a. Cada saque solicitado deve ser documentado por uma reconciliação de 

pagamentos. 

b. Cada item no valor de $10.000 ou acima precisa incluir um recibo de 

pagamento, cheques descontados ou um extrato do fornecedor 

comprovando o pagamento da fatura. 
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C. Diretrizes de Subscrição 

1. O pagamento do empréstimo deve representar 35% ou menos da renda bruta 

não designada e os custos fixos devem ser menores que 80% da renda bruta não 

designada. 

2. A igreja tem 20% do valor total da compra ou do projeto para dar de entrada. 

3. Empréstimos novos com valores superiores a 2 milhões de dólares devem ser 

submetidos a todos os membros do Conselho Nacional. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido. 

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento 

de Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

10. Empréstimos (Internos – IFLF) 

A. Regulamentos 

1. Aprovação da maioria dos membros com certificação do conselho da igreja sobre os 

termos do empréstimo.  

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. Termos e condições do empréstimo: 

a. Valor máximo $500.000. 

b. Período padrão de 20 anos com juros revisados a cada 5 anos. 
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c. Honorários de abertura do processo de 0.75%. 

d. Débito automático para pagamentos mensais (acréscimo de 0.5% na taxa de 

juros se não for débito automático). 

e. Empréstimos apenas com juros fixos. 

f. 5% de multa de atraso para pagamentos recebidos 15 dias após o vencimento, 

taxa mínima $25.00. 

g. Empréstimo não pode ser para construções. 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Folha de termos no formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho da igreja. 

  

C. Diretrizes de Subscrição 

1. O pagamento do empréstimo deve representar 35% ou menos da renda bruta 

não designada e os custos fixos devem ser menores que 80% da renda bruta não 

designada. 

  

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido. 

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local.  

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 
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11. Aquisições 

A. Regulamentos 

1. Igreja é uma Igreja Registrada. 

2. Voto dos membros com aprovação pela maioria e certificação do conselho local 

sobre os termos do empréstimo. 

3. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

4. O Departamento de Serviços de Propriedades verifica todos os contratos. 

5. Inspeção da propriedade. 

6. Cumprimento de regras ambientais conforme os regulamentos e as diretrizes em 

anexo. 

7. Adesão do seguro. 

8. Aprovação da Comissão Executiva através do “ET” para quaisquer aquisições acima 

de 1 milhão de dólares e aprovação unânime do Conselho Nacional para aquisições 

acima de 2 milhões de dólares. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho local. 

3. Contratos e/ou anexos. 

4. Avaliação profissional ou opinião do corretor sobre o valor estimado. 

5. Inspeção da propriedade e relatórios ambientais aplicáveis. 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. Título de posse desimpedido e com cobertura de seguro. 

2. Avaliação profissional ou opinião do corretor sobre o valor estimado. 

3. Aquisições acima de 2 milhões de dólares precisam ser submetidas a todos os 

membros do Conselho Nacional. 

4. A igreja precisa comprovar claramente que tem condições de pagar as novas 

despesas relativas à propriedade. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 

b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido. 

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedade. 
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3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

12. Relatórios Ambientais para Compras de Propriedades 

Quando uma propriedade estiver entrando para o nome da Igreja Quadrangular por meio 

de uma compra, doação ou adoção, é necessário certificar-se de que não há nenhum 

problema ambiental que pode fazer com que a propriedade se torne inutilizável, ou precise 

de uma limpeza muito dispendiosa. O mesmo processo é sempre necessário não 

importando se a propriedade for um terreno vazio, um templo, uma casa, ou se foi 

comprado, doado, ou adotado pela Igreja Quadrangular. Para que este documento 

permaneça simples, vamos usar o termo “compra” para representar todos os métodos 

pelos quais a propriedade possa vir a pertencer à Igreja Quadrangular. 

 

A condição ambiental de uma propriedade é determinada pelas inspeções e relatórios a 

seguir. Além disso, as negociações e decisões sobre a compra de uma propriedade também 

são dependentes do que estes relatórios venham a nos revelar. Todas as inspeções e 

relatórios devem ser endereçados à Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular. 

 

PT-21 – Este é o nosso formulário de declaração ambiental que precisa ser preenchido pelo 

vendedor poucos dias após o início das negociações para a compra, e submetido ao 

escritório do distrito como parte do pacote de requerimento de compra. Este formulário 

deve ser considerado como um relatório do vendedor, descrevendo a nós as condições da 

propriedade e qualquer questão ambiental que precisamos saber. O relatório é “de tanto 

quanto é do conhecimento do vendedor” o qual frequentemente é incompleto, não 

profissional e, em alguns casos, não-existente (quando o vendedor não ocupou 

efetivamente a propriedade). Se o vendedor se recusar a completar o formulário, a 

propriedade deverá ser inspecionada visualmente pela igreja local e o formulário deve ser 

preenchido da melhor forma possível, com a observação de que o vendedor se recusou a 

preencher e a assinar o formulário. 
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O PT-21 pode revelar itens que necessitam de maior investigação, e pode indicar que um 

relatório ambiental já existe. Se um relatório existe, ele deve ser solicitado e analisado. Se 

forem identificados itens que precisam de mais investigações, profissionais licenciados e 

qualificados devem ser consultados para determinar a extensão do problema e os meios 

para sua correção. 

 

Inspeção da propriedade: Se existe uma estrutura na propriedade (prédio, casa, 

condomínio, etc.), deve ser feita uma inspeção estrutural dentro de 10 dias após o início das 

negociações para a compra. Se a estrutura foi construída antes de 1981, a igreja local deve 

procurar e contratar um profissional ambiental para inspecionar a estrutura e preparar um 

relatório que deve ser endereçado à Igreja Internacional do Evangelho Quadrangular. Deve 

ser contratado um profissional qualificado para inspecionar o estado dos elementos 

mecânicos e estruturais do edifício. O tipo de profissional e suas qualificações para estas 

inspeções variam de estado para estado dependendo dos requisitos que cada estado requer 

para conceder a licença. De qualquer forma, um profissional licenciado qualificado deve ser 

contratado para inspecionar e preparar um relatório dos itens que pedimos. 

 

A triagem de um terreno vazio para assuntos ambientais é feita através de um relatório 

ambiental, que é solicitado pelo escritório do distrito (veja o relatório EDR abaixo). A Fase 1 

será exigida se o EDR indicar que há um “risco elevado”. 

 

Um edifício também é inspecionado para questões ambientais. O local é triado por um 

relatório EDR, mas se o prédio foi construído antes de 1981, o prédio também requer uma 

inspeção sobre materiais físicos perigosos. Esta inspeção precisa ser feita por um 

profissional licenciado e qualificado para determinar a presença ou não de contaminantes 

(amianto, tinta contendo chumbo, bifenilos policlorados e gás radônico) e recomendar 

métodos para a atenuação. Abaixo seguem breves descrições de cada um desses materiais. 

Além dos cuidados ambientais, os sistemas estruturais e mecânicos também devem ser 

inspecionados para integridade da estrutura, segurança e questões de manutenção. Ligue 

para o Departamento de Serviços de Propriedades para obter detalhes. 

 

O amianto é uma fibra mineral microscópica que, se inalada, pode causar câncer. É 

encontrado em muitos materiais de construção, incluindo isolamento de tubos, caldeiras, 

fornos, proteção contra incêndio, assoalhos e ladrilhos; adesivos, paredes, tetos e 

revestimentos de paredes externas; etc. Com o passar do tempo essas fibras incrustadas 

nos pulmões podem causar doenças sérias nos pulmões incluindo: asbestose, câncer de 

pulmão e mesotelioma. 

 

O chumbo é um metal altamente tóxico que foi usado por muitos anos em produtos 

encontrados na parte interna e externa de casas e outras construções. Tinta contendo 
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chumbo é comumente encontrada em paredes, no peitoril de janelas, rodapés, corrimão de 

escadas, grades nas varandas, e outras áreas pintadas. O chumbo pode causar uma série de 

efeitos na saúde, desde problemas comportamentais e dificuldades no aprendizado, até 

convulsões e morte. Crianças menores de seis anos são as que correm um risco maior, pois 

estão em rápida fase de crescimento. 

 

Radônio é um gás natural radioativo que causa câncer e que não se pode ver, cheirar ou 

sentir o gosto. Ele se infiltra na casa e ao redor do solo. O EPA classifica o radônio interno 

entre os problemas ambientais mais sérios para a saúde atualmente. O radônio é o maior 

causador de câncer no pulmão entre os não-fumantes, e o segundo maior causador de 

câncer de pulmão nos Estados Unidos, ceifando 20.000 vidas anualmente. 

 

Os profissionais precisam ser bem escolhidos pela igreja para assegurar que são 

qualificados, com experiência adequada e devidamente licenciados em conformidade com 

os requisitos de seus estados para realizarem as inspeções necessárias. 

 

O inspetor de propriedade deve examinar o formulário PT-21 preenchido, de modo que 

todos os itens problemáticos possam ser tratados no relatório de inspeção. É também 

recomendável que o inspetor receba uma cópia do EDR, ou o relatório da Fase 1 se houver 

itens que devem ser incluídos na inspeção. 

 

O relatório EDR (também conhecido como TSP ou relatório de triagem): Este relatório é 

requisitado pelo Departamento de Serviço de Propriedades assim que recebe o pacote para 

compra; o custo (cerca de $145) é repassado para a igreja local mediante uma cópia da 

fatura e relatório. A Igreja Quadrangular encomenda todos os seus relatórios do EDR 

(Environmental Data Resources, Inc. – Recursos de Dados Ambientais, Inc.) economizando 

assim aproximadamente 40% do preço normal. 

 

Este relatório é uma coletânea de dados publicados por agências ambientais. As agências 

são relacionadas no relatório juntamente com mapas de áreas adjacentes, quadros 

geológicos mostrando o fluxo de águas, elevações, localização de zonas próximas com 

problemas ambientais, e um resumo das informações do relatório relativo a cada zona. 

 

Cada relatório classifica a propriedade como “risco elevado” ou “baixo risco”. Se a 

propriedade for classificada como “baixo risco”, ela é aceitável, contudo outras 

investigações devem ser realizadas caso seja classificada como “risco elevado”. É 

importante saber que o relatório somente colhe dados e notas de terrenos em relação ao 

local determinado (a propriedade que está sendo comprada). A classificação do risco é 

determinada por vários fatores que podem incluir a proximidade de áreas contaminadas, 

não importando se os locais ainda estão ativos ou descontaminados. 
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O Conselho Nacional exige que a igreja cumpra a Fase 1 para todos os casos de “risco 

elevado”. 

 

Relatório da Fase 1: Este relatório só pode ser feito por um profissional qualificado e 

licenciado em impacto ambiental. A igreja local deve contratar um profissional que seja 

capaz de preparar um relatório profissional e dentro do prazo. O custo pode ficar entre 

$1.000 e $5.000 dependendo da propriedade e da complexidade da situação. O relatório 

deve se focalizar na propriedade a ser comprada e consiste de uma inspeção visual da 

localidade e pesquisas dos registros concernentes à propriedade alvo e às propriedades nas 

redondezas. O relatório completo irá mencionar todos os itens problemáticos e indicar 

qualquer inspeção adicional que precisa ser feita. Se mais trabalho for requerido, o relatório 

da Fase 1 vai requerer um teste da Fase 2. 

 

Relatório da Fase 2: A inspeção da Fase 2 é mais abrangente e pode ser duas ou três vezes 

mais cara do que a Fase 1; o preço vai depender da complexidade dos problemas e do 

tamanho da propriedade. Este relatório pode ser feito somente por um profissional 

qualificado e licenciado em impacto ambiental; pode ser feito pelo mesmo inspetor da Fase 

1 (se for qualificado para fazer a Fase 2), ou a igreja local pode preferir contratar um outro 

profissional. Considere a possibilidade de pedir para o vendedor pagar parte ou o custo 

total deste relatório. 

 

Na Fase 2 a inspeção vai envolver coletas de água e solo para serem analisados para ver se 

há contaminantes. Este relatório deve apresentar um quadro bem claro dos riscos 

ambientais associados com a propriedade que permita ao Conselho Nacional determinar se 

a propriedade deve ser comprada. Será exigido um relatório de reparação na Fase 3 se as 

partes desejarem retirar toda a contaminação relatada. 

 

Profissionais: É da maior importância certificar-se de que os profissionais estejam de 

conformidade com os requisitos estaduais e federais para fazerem as várias inspeções que 

pedimos. O certificado de qualificações de cada um deve ser incluído como parte do 

relatório. Entre em contato com o Departamento de Serviços de Propriedades antes de 

qualquer teste para confirmar as qualificações de qualquer profissional que está sendo 

considerado para fazer a sua inspeção ambiental. 

 

13. Construções/Reformas 

Um projeto inclui o seguinte: 1) planta do edifício que está sendo ampliado ou alterado, 2) 

fazer uma mudança na estrutura do prédio, por exemplo, mudanças numa parede com 

pilares de sustentação, telhado, etc. 
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A. Regulamentos 

1. Aprovação por maioria de membros da igreja e certificação do conselho da igreja 

para projetos.  

2. Aprovação do Supervisor do Distrito. 

3. O Departamento de Serviços de Propriedades verifica todos os contratos. 

4. Aprovação da Comissão Executiva através do “ET” para tudo que tiver custo acima 

de 1 milhão de dólares e de todos os membros do Conselho Nacional para todos os 

projetos acima de 2 milhões de dólares. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Carta de esclarecimento do pastor. 

2. Formulário PT assinado pelo pastor e pelo conselho da igreja. 

3. Contratos e anexos. 

4. Planos e especificações. 

5. Documentos para construção em andamento: 

a. Os saques são aprovados pelo Departamento de Serviços de Propriedades. 

i. Cada pedido de saque deve ser documentado pela reconciliação de 

pagamento. 

ii. Cada item de $10.000 ou mais deve incluir um recibo do pagamento, cheque 

descontado ou extrato do fornecedor demonstrando que a fatura foi paga. 

6. Projeto terminado 

a. Reconciliação do pagamento integral. 

b. Autorização de ocupação do imóvel (habite-se). 

c. Quitação do penhor demonstrando que a propriedade está livre de dívidas. 

 

C. Diretrizes de Subscrição 

1. 25% dos fundos contingentes disponíveis são acrescentados aos custos totais do 

projeto. 

2. Aprovação da Comissão Executiva através do “ET” para tudo que tiver custo acima 

de 1 milhão de dólares e de todos os membros do Conselho Nacional para todos os 

projetos acima de 2 milhões de dólares. 

3. A igreja precisa demonstrar claramente que tem condições de pagar todas as 

despesas novas relacionadas com a melhoria da propriedade. 

4. Cobertura de Seguro de Obras Civis em Construção (Course of Construction 

insurance – COC) para o custo do projeto. 

5. Indenização de riscos ambientais para o empreiteiro. 

6. A igreja contratou um empreiteiro geral que ofereça garantia obrigatória. 

 

D.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Os relatórios da igreja estão em dia no HUB. 
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b. Solicita carta de esclarecimento do pastor.  

c. Voto dos membros aprovando os termos do pedido. 

d. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Verificar se tudo está em ordem na administração incluindo os relatórios e 

dízimos. 

b. Aprovar e enviar para o Departamento de Serviços de Propriedades. 

3.  Departamento de Serviços de Propriedades 

a. Verificar se os documentos estão corretos (recomendar as correções, quando 

necessário). 

b. Enviar o Formulário PT para a igreja para assinatura do Conselho Local. 

c. O Conselho da igreja assina o formulário PT e o retorna para o Departamento de 

Serviços de Propriedade. 

d. Criar um resumo para o Conselho Nacional (se necessário) e enviar os 

documentos para o Escritório do Secretário da Corporação para assinaturas, 

processamento e aprovação do Conselho de Diretores. 

4.  Escritório do Secretário da Corporação 

a. Cópias são escaneadas e os documentos originais assinados são enviados de 

volta para o setor apropriado e distribuídos para todos os departamentos 

envolvidos. 

 

14. Saques da Conta de Poupança Restrita 

A. Regulamentos 

1. As contas de poupança existem para atender as necessidades das propriedades da 

igreja. Entretanto, novos procedimentos aprovados pelo Conselho Nacional 

permitem exceções que podem ser aprovadas pelo distrito. 

2. As necessidades das propriedades da igreja são definidas como se segue: 

a. Melhoramentos nos bens imóveis na propriedade. 

b. Consertos de manutenção (pintura, telhado, sistemas de aquecimento e 

ventilação, ar condicionado, etc.). 

c. Melhoramentos no terreno (paisagismo, estacionamento, sinalização 

permanente, etc.). 

d. Melhoramentos feitos pelo locatário (ampliações). 

e. Troca de equipamentos (cadeiras, mesas, equipamento de som, etc.), exceto 

equipamento de escritório, escrivaninhas, computadores e itens relacionados ao 

ministério. 

 

B. Documentos Exigidos 

1. Pedido assinado pelo pastor incluindo as faturas dos itens, totais e valor solicitado. 

2. Aprovação por assinatura do Supervisor do Distrito. 
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C.  Passos do Processo/Funções e Responsabilidades 

1. Igreja 

a. Contata o distrito e envia a documentação acima. 

2.  Distrito 

a. Envia os documentos e a aprovação para o departamento de empréstimos 

internos da Igreja Quadrangular (IFLF) para pagamento. 
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Anexo B 

I.  COMPORTAMENTO SEXUAL INAPROPRIADO 

O comportamento sexual inapropriado se manifesta de muitas maneiras. A sociedade e 

cultura mudam constantemente, e nos últimos anos tem havido um grande foco naqueles 

que têm usado sua autoridade ou influência sobre outros para se envolver em, coagir, ou 

promover comportamento sexual. Como igreja, temos a obrigação de andar com retidão 

muito maior do que a sociedade, tanto em termos de ações/interações individuais, como na 

resposta que damos como organização às alegações, situações preocupantes e 

comportamento sexual inapropriado. 

 

A Igreja do Evangelho Quadrangular leva muito a sério todos os casos de comportamento 

sexual inapropriado, e requer que todos os nossos ministros façam o mesmo no contexto de 

suas igrejas locais. Desejamos envolver as pessoas com nosso apoio em oração e para a 

cura, e de uma maneira amorosa responsabilizar os que agiram de maneira que não 

exemplifica a Cristo e Sua igreja. 

 

A. Quando devo entrar em contato com o supervisor do meu distrito? 

Se um pastor credenciado ou qualquer pessoa da equipe de trabalho da sua igreja se 

envolver num ato dentro dos Níveis Dois a Quatro da lista a seguir, é exigido que você 

contate o supervisor do seu distrito para aconselhamento e instruções sobre os 

possíveis próximos passos. Deve-se usar muita discrição pois o caso pode requerer 

suspensão/revogação da credencial. Se um voluntário se envolver em um ato dentro do 

Nível Quatro da lista a seguir, é exigido que você contate o supervisor do seu distrito 

para aconselhamento e instruções sobre os possíveis próximos passos. Você sempre 

deve ser discreto com estes casos. 

 

B. Quais situações podem ser resolvidas pela liderança local? 

As ofensas de Nível Um da lista a seguir, podem ser resolvidas pela liderança da igreja 

local e não é necessário contatar o escritório do distrito. Discrição deve ser usada pela 

liderança local com imensa sensibilidade para o assunto tocante, e não hesite em 

contatar o escritório do distrito caso você tenha alguma pergunta ou necessite de 

alguma orientação. 
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II.   QUATRO NÍVEIS DE COMPORTAMENTO SEXUAL INAPROPRIADO 

Embora os quatro níveis abaixo mais as informações sobre assédio sexual forneçam uma 

importante ajuda para determinar tanto a seriedade de tal comportamento sexual quanto a 

resposta apropriada, eles são simples ferramentas para ajudar a Igreja Quadrangular a lidar 

com o comportamento sexual inadequado, e o Conselho Nacional pode usar ou modificar estes 

níveis, fazendo determinações caso-a-caso conforme o Conselho Nacional achar necessário ou 

apropriado, de acordo com seu próprio critério. Este comportamento inclui mas não é limitado 

ao seguinte: 

 

Nível Um – Comportamento Sexual Legal Não-Intrusivo 

 Fantasia sexual ilícita 

 Masturbação compulsiva 

 Pornografia (em todas suas formas, exceto pornografia ilegal) 

 

Nível Dois – Comportamento sexual intrusivo legal (alguns comportamentos podem ser ilegais em 

alguns estados ou regiões) 

1. Indireto 

 Visitas a lugares onde se faz striptease 

 Vestir-se como travesti 

 Atos de importunações indecentes (encostar-se/roçar-se em alguém para ter prazer 

sexual sem a permissão ou o consentimento dele/dela)  

 Sexo por telefone 

 Ligações telefônicas obscenas 

 Casos extra conjugais on-line ou virtuais (i.e.: sem encontro pessoal) 

 

2. Direto 

 Caso(s) extra conjugal(is) 

 Uma pessoa casada se envolvendo num relacionamento romântico ou que causa 

dependência emocional (mesmo que não seja de natureza sexual) 

 Encontros sexuais anônimos 

 Promiscuidade sexual, incluindo sexo antes do casamento 

 

Nível Três – Comportamento sexual de grau menor de ilegalidade 

 Requisitar prostitutas 

 Voyeurismo (obtenção de prazer sexual pela observação dissimulada de cenas de 

cunho íntimo ou erótico), incluindo pela mídia social 
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 Exibicionismo 

 

Nível Quatro – Comportamento sexual severamente inapropriado ou de alto grau de ilegalidade  

 Molestação 

 Incesto 

 Estupro 

 Má conduta sexual do clérigo/abuso de poder provocando atos sexuais (mesmo nos 

casos onde pode não ser ilegal, é muito sério) 

 Pornografia infantil e outras formas de pornografia ilegal 

 Qualquer comportamento sexual que envolva um menor de qualquer maneira 

 

Assédio Sexual 

Algumas pessoas incluem o assédio sexual na categoria de “má conduta sexual”. Apesar desta 

consideração ter certa validade, para nossos propósitos neste documento, isto será 

considerado separadamente de modo que as ações disciplinares apropriadas possam ser 

aplicadas. O assédio sexual pode fazer parte de qualquer um dos quatro níveis mencionados 

acima; algumas formas podem ser de grau menor de seriedade, requerendo apenas uma 

advertência e orientação, e alguns podem ser gravíssimos (exemplo: favores sexuais), 

requerendo uma disciplina severa ou demissão. É por isto que o assédio sexual pode constar no 

Nível Dois-B, Nível Três e Nível Quatro. Os tribunais têm reconhecido, em geral, duas formas de 

assédio sexual: 

 

Quid Pro Quo – Quando alguém em posição de autoridade sujeita alguém com menos 

autoridade a investidas indesejáveis e o consentimento fica explicitamente ou implicitamente 

entendido como uma condição de emprego ou promoção. 

 

Ambiente hostil – Quando a pessoa que exerce autoridade cria (direta ou indiretamente) um 

ambiente intimidador, hostil ou agressivo. A conduta deve ser tão severa e abrangente que a 

vítima, bem como qualquer pessoa razoável, avalie o ambiente como hostil e abusivo.  

 

A lista abaixo contém alguns exemplos de assédio sexual. Esta lista é apenas ilustrativa e não é 

completa. 

 Iniciar atividade sexual indesejada. 

 Utilizar questionamentos sutis a fim de determinar o comportamento sexual de alguém 

ou sua disponibilidade. 

 Criar boatos ofensivos sobre a aparência ou comportamento sexual de alguém. 

 Descrever alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a utilizando termos 

explicitamente sexuais. 
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 Pedir repetidamente que alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a saia 

com ele/ela a sós.  

 Contar piadas indecentes. 

 Exigir favores sexuais de um/a empregado/a em troca da segurança do seu emprego. 

 Oferecer para o/a empregado/a compensações ou benefícios no trabalho em troca de 

favores sexuais. 

 Exibir gravuras ou fotos de sexo explícito. 

 Enviar cartas, cartões ou outros materiais com imagens ou textos sexualmente explícitos 

para alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a, seja através de meios 

digitais (ex.: telefone celular, plataformas de mídia social, etc.), ou por meios tangíveis. 

 Perseguir e/ou espreitar alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a 

tentando estabelecer um relacionamento pessoal. 

 Tocar em alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a de maneira 

sexualmente agressiva. 

 Fazer ligações telefônicas obscenas para alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a 

aluno/a. 

 Tocar a si mesmo sexualmente na presença de alguém da igreja, um/a empregado/a ou 

um/a aluno/a. 

 Impedir a passagem de alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a, para 

forçar um contato físico. 

 Fazer gestos ou olhar intensivamente de maneira considerada sexualmente agressiva 

para alguém da igreja, um/a empregado/a ou um/a aluno/a. 

 
 

 

 

 

 

 
 


